
O'RGAO DOS
RIO. 29 {Do eorrespenden­

te) -' Anunciam os matutí­
nos qua f<>i concIuido um a­
cordo entre a UDN Q o P
nr) de Santa Cat!ITina,

�

assen­
&andai-se II candidatura do"
srs, Adolr'; I(onder e Neren
Ramos para o Senado, o e­
cardo foi assrnado dentro do
espirita de compor a banca­
da de Santa. Catarânn �{Í
Cong'résso com nomes ilustr::s
de maneira II elevar o ntvol
de rl'Pl"esentaç-ão federal br-a­
sileira. Assim 0" partidos 'a­
[ContInua na 2 a !,llg, l"ti"ll Fi

-- o M E H S
BI..Ul\iIENAU, (Santa

A 6 E I R O
ANO X 'Catarina) - 3.a feh'a,

\ <,

T
D O TU
Pe4e O Mmislro Osval�o 'ran�a I

a coo raCão �as classes prH�uturas
, RIO, 29 (Meridional) - f estão díspotas a atender ao
Revela o "Diário da Noite" ministro da Fazenda, de­
que o ministro Osvaldo A- nuriciando esses elementos
ranha, num dos seus últi- e combatendo as importa­
mos encontros com elemen- ções ilegais, inclusive 11 ba­
tos das classes conservado- 'se de documentos falsos, fa­
ras, solicitou-lhes a eoope- brleados em escritorios lo�
ração contra os traficantes calizados nas cidades euro­
internacionais que se apro- péias,
veitam da situacão cambial ---------­
brasileira para

"

tentativas
que visam a abtenção de for
tunas ranldas e fabulosas.
Esses traficantes chegam ao

país com apetites ínconten­
táveís 'e procuram valer-se
de medidas legais para co­

locarem ac consumo merca­
dorias que trazem do es­

trangeiro.

TI E
A'

A

NO RIO O SR. ADBE_

TERA' NOVO CO.
l\iIA-r-lJJANTE A ZONA
MILITAR DO CENTRO

Um deles há pouco procu­
rou desembaracar .enorme

bagagem-de que faziam par
te 250 automoveis de luxo.
As .. classes. ,

'

conservadoras

RIO, 20 (Meridional) - °
Minstro da Guerra confirrn-ru
à reportagem que o presíden;
te Getulio Vargas nomeou o

general :Estilac IJeal lccman­
dante da zcna militar do 0211-
tro, com séde em São Paulo,
Esta zona comnreende Os es­

tados de São Paulo, Gotaz e

Mato Grosso.
o

MAR DE, BARROS Foi de
fORTE TERREMOTO AO

SUL DE MADRiD
o ,

STU5GAR'1', 29 C;:.P) 0_-

RIO, 29 (Meríd.) - A

p1l:posi11í) das facilidr::.d'es
proporcionadas pelo Minis­
tro da Fazenda para a fa­
bricação de imprensa na-

TEL AVIV, 29 (UF)
O radio de Ramallah, na

Jordânia, interrompeu suas

transmissões para anunciar
que os israélitas teriam ten­
tado nova íncurcão em ter­
ritorio árabe. S"egundo a

émissôra, hoje pela madru­
gada uma grande força de
soldados judeus penetrou
na aldeia árabe de Nahalin,
perto de Kibva, carregando
explqsivos. Os guardas na­

'cioÚ(lis da Jordânia empe­
nharam-se em combate com

os cantos ,da

LICOR DE CACAU XAVIER
-. """,íI_h fle..P .._. Ii...u.1n.

......,* H_I
'

lV"'S!"I1?"GTClyt, 1:'; I I>, ," ,ta época .10 a.no é ger311ne�,te no hídr-og'enío provocar-am a

qUed:>,'!
díada. '

,Na opíntão e.r, um dG8 nnls (l- sentldo oeste-leste, de partículas radi'oativas imofen- Respondendo a uma perg'u�ta,balísados meteroicgistas. é fora I As inform,act'es segundo as sívas em tonos 0:1 cantos da ter- eclarou.o s"maÓOf": "Na,o sei ,sede dúvida que já chegou fi nu": qua,i,s pa,�clldôi"'3 h!J{ll'''�:WH '- ra. 'I foi mudado O' horar;'J' para, á Ex.
sia o. pó radioativo da, tx,mhL 'rutros' sitna'lo5 a IfL,;te' do, local DESMENTE A ' p'osão desta sflgUnda expérien-"H" que explodiu.em Bi}Uni <;}111 da erplosão esttver'arn expostas TRANSF].\!RENCIA DO leia e desminto as de'c\HÍ"eç:f'",,,1.';) do corrente, p, que talv"?; t o- ao ó radróatívo d:' nuvem forme- NOVO TEST que me foram atribuídas 'pelanha até. dado, a vol�,:L a"1' nn�n(t.�" ma pela bomba que exp:odiu em WASHING'1'Ol'T, 29 nfP)

--:"jreferid&
agancía",Naquela, eventuandade. e -o e I Bikinii, Indâcarn nUE; 1110 d!'l ":i O senador democrata pelo E�l',,-- Osenador- JoiJmBon afinn":'u

nl'esum"", que Os ri"nti"tal-l �n'<:Í{, '\eXPl".L'ienc.ía o vc.rto SS:PI'!lVa. de ri ... dO! Col'H'ado
,
!,>-"oE'lw';n fê, que havia respondído n'a.da saber

tícos tenham anaüsn õü ,1 11Õ, ex- !!\f!1U" Johnllon, clesm€lntiu hoje as l"�I'! a. rEspeito 'da tra:n.õí ercnéia da
�l'lililvlo <\c,ssa, análisf> muito" dos

I
EM TODOS ns CANTOS ticias segucdo \JS quais teria de-, data da. experi.'nsia. e pl:"IJs'1egÚ"l'

sel1� srg"oul"l"_ WASHlr'::UTON' �9 (UP) - Os elarado. na véspera, a-, r-cpre-' dizendo que O jornalista que in,'
Fred ',Vhl'( e, üf,'"cln li'1!" (') I C'Íl'lnt,istas da Un.iversidacle de, sentante de uma agencia ps-I terrogara, parecia ter feL';:yo seu

Dcpa rh,';,�nt" d,' P('snui,"" ?vfr" \ Ca,>:'nell, Giusen�)" (Jc>:ócon'i c' Ca- t.:_ang-rira que a (lijb!l (1", €:::plo- \ u!n 'adagio
_

dO' Col�rádo qua c'�," o

t!!Ol'ologieas, explicou ,;, ,1i:'."I';tO rol SienIto, que' ';2 I:sPPcj<Lli�aram sao da segll'nd;:>. bomba de h ::1r'1- 51St!! ('�n dIzer mais ou menOSlS­
ti"" V�!I\1tO'; a p'artit' (]:>:; illl3S f.'nl fi"lC�t lHld ::li', anunCIaram geniO; nO) arqtlipela!�(J 'lias M;�.l:· te}: "Eu. 1h<:l dign isto e", supo-

r l\f.arshall s"Hn,tl"ion!l!s. que ,1('''-' que '!W eXl1"09i:'1':; nt&lnic,l.s e de shal1, f,J'ra r,...(rll!"nria�,1f;'1b ::l,-' nham1,': �lIe �:':>lCê me tr':Jh'l di':,)",

os
o
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Vendem�se divers{l$ lotes,
à. nova ponte em
no bairro de Pon-

•

Um terreno )lO JARDIM
�LUMENA.TJ. a nua 'l'lto�ê
'J,'$l'flga, medindo ·11,5 .. de frente
�()m 41 metros.de fundo<: l'rea
�I) Cr$ SlUI!l6,OO� .

Diversos lotes de tel'1'aI a

Rua São Bento e Rua Zendron
(Garcia), próprio par� Resi­
deneia.; preços de ocasião, me­
din(lfl< 20 x 20.

1>€·rdê�Jji,s qUe! con·l;,�L'l. egaeg an­

tigos moradores.
. Aco.nseÍhável· será q'IU! () gc,­
verTIO as dê. aos municípios, P)lS
que serviços públicos dfr.rem ser

ali realizados, e· pd-nclpalmnntJe
aOs narticularEs. aos mod-estos·
embôra ínteÍncratos nescadores,
S€'!LS J)l'dmeir<;,s ocu.pantes.

.

E
m'lhão; sobre. ri Uruguai
milhões; franéos franceses
700 milhões e corrias
10 milhões.
Quinta_feira; dól�res argen;.

tinos 20 milhões sá para im':'.
tas ..
A praça d9 Rio c.ontará C'Õm

30·por cento dessas disponibi�
!idades e São Paulo tambem,
com as praças as restantes.

E' excepcional. a resi-sten
da apresentada pela vitima

.

da terrível; ��ssão que
conserva sua lucidez :apef
sar de tudo. Embora o oti'"

mismo dos médicos: José
veio a falecer às 16,30 ho�

Iras de ontoem.. .

..

--."
.. " "

.' M .

Amaro Julio Bento resolvera dar

a partida por interrompi� com· o

placard de � a 3 favoní,v:e1 ao C.A.

TupÍ, decisão contra a· 'qual, pois,
vimos apresentat" a Vv. S5. o nosso

'veemente protesto, por sêr tão des
cabida. quãn irrisória.

Agredido como foi tra1çoeiramen
te o juiz .de linha Rudolfo Eng3-
lhllrdt quando no desempenho de

suá fm;ção, e cl'jada"a
.

confusão

tÍío a gosto de determmad:ps adep­
tos do C.A. TúpÍ, estendeu-se es­

sa agressão automaticamente à in­

tegridade d!! L.B. F ., e a partid:l
consequenteme:nte devia sofrer· ime

diata interrupção.
Eis', senhores membros da J..D.D.

as 'razões 'que nos levaram. a for­

mular o presente protesto, com o

qual pleiteamos, ouvi<itl!> m: teste··
munhas, que a. partida tenha em

data oportuna'o seu prosseguimento,
com o placard· de 3 ii 3. .

�'. Confiando· rio ·vosso espírito.·t}ie
justiça, firmamo-nos 'ap�esentan�

.
da

Respeitosas Squ!=laçõ,es
pelO GUARANI' ,FUTEBOL CLl�BE

"

Edgar Knaesel - Presidente

Edgar Mulle!' � Secretario Ger"q;

apenas as verbas orçàm.en­
.tarías, ,onclam.an�o o� ha­
bitntes desta reglao a luta
contra ess,<! absurdo. Refe­

riu-se, depois à "ICOM!:',
recentemente denun.n.i4da
por um. vespertino carioca,.
como, opE\ran.do de J:P.aIH'�ira
lesiva aos inte�sses nac.io-
l1.<tis: afirmamlo que vai

�S"l··tud.ar meticulosa;mlente
1
.a

'apUcação do. �mprestim.o
co.ncedidQ à, mesmia pelo.
Exím Bank, visqndo em (

. pla�o, superior res�al'dar ,:os Interesses do: Bras!'l no.
éaso .do, ap,t'oveitame�ta dasJ
jazidas de manganês do A­

mapá.

flÇ,-.wmmmummímmnumummumimmmnumllúIlIlUlmiuumw;:
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� �[.' .1:l"'ERRl S I
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' _' ª
� COMPRAt'\l0S·E VENDEMO� El\1 TOD� Os, ::
� ,. . PONTOS DA CIDADE . -' ª
� .. � ...

�.. Antes de realizar qualquer negócio imóbiliáliii,,,
.

ã
ii .. . .

consUltê-nos·
.

. 5

�. "OR6ANI1A(ÁO 8LUMENAUfH'f: LIQAs'''· ª
e J Rua 1.5. de Novembro, 870 -:- l.O and. Sal� $� �
� .. .

Teléfone: 1 li 7 :.r ::
� Onde se realizaM os .melbo:res ne.tócios de im.éveis· I
�j]mmHmmm�Y&ummunnuuumnmmmnnml",mmmunm.üiüi!i

�

......� A NAÇAO
�__.�..•����,��������=-�em

INDUSTRIA DE ARTEFA TOS DE
_�\(rjação cle U�; ala1
BARRO S��. '"in enclente no PI

Conforme fornos infor-mados esboça-s« nos meios íntegralts., Iltas do P.R,P. catartnense; forte tendênciae para a criação de
um" ala [ndepêndênte.

.

Os elementos que cncabecam essa "ala" estão dispostos I
a contrariar tendências de aooío incondicional ao Governo do
Estado. propug�1ando intransigentemente pela índependênc a

pof ítico.par-tidarfa. acompanhundo desse modo o movimento
que se está pratícando no Rio Grande do Sul e em varias ou­

tras unidades da Federação.
Fala-se também na criação de um centro de estudos po­

lit icos que se Ç!en.pminaria "Ação Nacional sta Catartnense",
que teriá o ultôio da "ala" independênt'E,

(A h.sturia terminou, Mau"i� Hoje me qUes:ionou sobre I
ei � Cal'dOSD apresentando /uma er atura a quem sei'
Borges de :;VIedeír· . .s, como ('fEl que vota lima parcela excep.[
dídato das oposições, na Cons- cional de apreço e'víco e peso
tituínte, a presidenteí· soal: José Américo! Eu lhe
GetuI"o Vargas uma manhã disse que observava nos' ultí;

convidou Antonío Carlos para mos meses o ministro da Via­
visltarern juntos à cflcial idade cão mais taciturno do que
de um dos batalhões aquarte , nunca.

lados na cidade. C:m alguma malícia, inter- fi O J E TERÇA FEIRA H O J E
_ Getulio), (m·,,' contaria roguei-o: a� 8 horas.. _

,

ma is tarde o subtil e engenho- �_ Presidente. que fizeste>;' SES�AO DAS MOÇAS, a sessao que reune as mais. Iíndas se.,

st;i Andrada) me encheu de com o Paraibano que ele está!i nhOl'ltas_de Blumenau!

susto e de apreensões. Vi-o di fechado como não era dan- t SURURU' NO COMPO! _Sofrendo da "BOI.A"', eles davam

rigir_se a ma,s eLe vinte oficiais tes?

I'
no couro! Os quatro l!maos MARX, em:

_

inclusive tenent·",s dizendo :'1 E Geíul'u Vargas resporr' O s G e II lOS D a P e I íll t ii
nome de cada um deles. Dei- deu' v

xou • caserna com aquela I - Ele está em cheiro de , (harses feathers)
guarnição no bolso. 'I'inha ll""' santidade. I Eles jogaV3.ID tanto, que acabaram jogando a própria cabe.
ma historia propr i.t para ca-l Nâo acrescentou mais na, ça ... e perderam ... ! UM HISTO'RIA MALUCA, NUl\I CO�
da um dos Interlocutores. da, \ LE'GIO DE DOIDOS, LIBERADO POR uM TARADO! .

. .1 Um filme eseolhído para. lllgradar na mahs Chie sessão da Sé�
;:l!Immmjjmmmmm!lHmHmmml!mmiiillmíii�Hiimíiíimmjmj� I mana, li sessão das Moças! .

.

- =

: HnSPlrA l SIO ROQUE li������ã���.
_

E III � (l hio � I
._�_JR 161!iAl�t

-

Cornp1etnrnenie n,fürmado, com álas. novas nura ci- SI;; n:u'gia e elíniaa geraL Apar.(>iho de r:lio X e Wlatel'ni- ��-dsc{,::;', preços módic·ü.s·
_

_ORIENTAÇÃO. das Irmãs da Divina Prov·dencia.

;;=_1DIREÇÃO: Dr. HEITOR BAGGIO - OPERAÇõES -

EM GERAL �. CUNTCJ\ DE ADULTOS E CRIAN.
_ ÇAS -- PAR'J'OS. ª í

dever assim, aut.:;rizando pres �millllllmmllllmmmmHmmilmmmmmmmjmllllllJímmHiiim� I
supor' que suas faltas não de- i
correram por motivos lmpe_

C 'll

h I
de cobí'e ficam limpos e Iriosos de força maior, estra- Onee!;ffl t:::! brilhantes uma mí'3�nhos á sua vontade, mas s m � V C cOln

Ido simples des'�1D de faltar ao Para curar rApidamente tura de vinagre e sal fi,no: .

""serviç'':!, por ociosidade". urna oueil11adura,. .aplique I esfregUe a peça, energlCa-.

AUMENTO DO PE- � t
... -- .-. ------ - .

RIODO DE FERIAS imediatamente após o aci- men e, co.m �m pano �o-
Concluiu o Ministério que dente, sobre a parte atingi- lhado �. cepOls de. bnlho L

"o projeto ainda 'melhor aten. da uma boa canlada de ba- com ou ü o pano maClQ e enol .

deria seu alto 'objetivo se su-
' ,

xuto 't "

I
1:1 t 'd d

bordinasse a concessão do be- tata crua ralado 'e conserve-'
. . e, no .l11?men o: ,._

.c.S ou co�vecl o e. que o

d .. t r' t' t h I R,,,fenndo-se a oplmao que povo amerIcano des·eJa umá
neficio, especificamente, ás UI an e \ In e e q�a 1'0 0-

os outros p;lvOS tem dcs ame- p·:lilica, exterior positiva e. u-.
hip:'t'2ses da :frequencia, "]nt,e� ras so�re a que�madur:a, As cortinas de tule que rícanos e do� �stad:?s Unidos rl!a administraç�o que a COl�-

cOl:'dantes nssumil'am o com· gral, do limite minimo de :fal-
por melO de uma tlra de pa f (j_ d

e seus pr �lC1J:!lOS, d!ss(' o sr. sIga. O secretarw Dulles deI.
pTomtsso de. eleger deputad')s tas justlficéldas e o das não

Q d t'
so reraln um ras""ao po eln Ford' "Prll1leiTO Wll1101' que xou claro esta questão quando

os S1'S. Ivo de Aquino e em. justificad�s, podend_o !neSm0,. n_o. uan O re ,lrar O cur:_a- ser reparadas aplicando 50- nc s t�mos 'pr�')Cl;Pàdos
'

tanto \ anunc' ou, recentelnen'te, UID'l

b�ix�dor Edmundo da Luz no caso de :fr.equencIU lntegr�l hvo, constatara que nal)
b

- - .

h CODl a d'efesa militar que es' a- nova Politica Anl"rl'calla pIa� �

d'I t - 'd d f
.

. re o rasaao um pedacln o
. " c -,

"

Pinto. 1 a ar se o pe!,l'O o e erIas \ resta o 111enor traço de qUê) b ,mos esqLiecend'l os avanços neuada para ter maior inicia-
,

como fator_ maIS fav.:)ravel de madura.
de tule molhado em ag!la e mais pos'tivos no sentido da tiva '::' flexibilidade, ao opor

F A ç A..1\1: SEU S ire':,uJ;l:!raçao do trabalhado!·l Bmido; com o ferro quent'2 paz: com .�:feito, ·�stamos dis" barreiras à agressã.:) comunis"
A N UNe lOS J

�enao taand1?em_ COIno. premlo

I fixe o remendo que ficarÉ: p,�stos.a dispender bilhões pa ta. E' uma politica que l1CS dá
a sua ·e lcacao e compreeu- -,.

de" � taU iá S g do> f' d
� .'

.

N E S T E J O R N A L - • d ,; Os obJ'et05 e as vasilhas quase ihvisivel r�, a. lesa cun r a n o 0- ran. '-o OI ça e reaçao, a cu;;-
sao ao ever. . vleüca, mas apenas alguns tos to mll111no. Com efeito, ela le.

,tões para o progresso do mUl1- vanta uma Cápa protetora sir
"do, Segundo, é 'que o senso bre o mundo l"vre. Evjdente�
da economia dir'gida pe},} go- mente, não é () último passo
verno - algo· que favoreço - é apenas um passo - na
fortement·e - tem s'do. toma" estrada para a paz duradour,fl.
do no E,�ntid'� destrutivo, por Debaixo d':,ssa proteção, nós e

I um grup:;, de isolacionistas outras nações Uvtes dewmlJs
que seguiam pelo "slogan": 'nkiar o árduo trabalho· de
nem C' mércio, nem ajuda, 'nem construir a lJ.tz pe.!'manen­
cooperação, nem nada. Tercei. te .

1'0, é que muitos poVOS conside
r:m ilógica e exag-erada a per De;,afortunadamenie, nC<,sS3

scguição aos vermelh�s, quase iniciativa p'�sitjva está vendo
um ataque histérico à l'berda- em s.?u caminho o obstáculo
de de pensamento. Aparente- imposb !1eJo' grU!10 negativo

I menl.e, o mund') ve·nos com:) de poWico.s a:mer·cancs· Fa:'
um enorme gigante, movendo- lando com:; bom R"publicano,

I se nel'vosam,,,nte - sob spa eu espero que possamos ter

I cama. e ccasionaJ.me�te iCho- regras sã.� e eficientes em. ca'

I
r:mdo, t'midarneníe, ('(Im" um .sa, �eJr: rlp�('ui�arm.<?s da eo0p,e
rato peqUEno e n€rv;so. raçBü ll1tênl�cloDal".
� =�-�=�=-� � ---.. - �

I
.
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.. V E M D E .'\$ E I V E H D E' .. S E
Ficam os senhores acíonís­

.

Um terrem) na. rUa Antonio Vende-se V'casa com ferre;.; tas" desf.a Eloeiedàde convoca­

;2emiron, medi.nd�.; lOOx:tO�1 no por preço de 'Ocasião' Cr$ dos para- se reunirem em As­

Z�';H.nat!,;} ê &.a(}O pes � aI. 75.000,00, ponto espec�l Plol- ,s�mpJéia Geri?-l Ordinária, a

y:i.íU e �2 a�vores.·fruteiras' de ra comercio na rva da G10-.. r-ealizar-se no dia 30 de abrvl
ltJ3.h'l�tes ;ii frutificando e ma- ria. Informações com o Alfáia;. de ·1954, à,s 15 horas, na séde
-!'fei.ra para. uma, casa. tudo te Milico na mesma. aocial' á l"Ua São Paulo n- 3191

Pe'!!]I. pl'eçl) dé Cr$ 4�,OOO;O()"; nesta cidade; para delibera-
lilfol'ma.ç.óes com Gaspar I. de rem sobre 0.' Relatório da Di.

Lima, tIue tem outras negó... retoria, Balanço e Demons;
l{\iúiS di'! ocasião na rua Anto- dernocratiéas. tração da Conta de "Lucros e

Zem�ron, GARCIA. Quanto ao 'consentimento Perdas'", Parecer do Conselho
para coleta de assínaturas, Fiscal, exame e discussão dos
considerava um absurdo. uma atos da Diretoria e eleição
vez que implicaria, sua eon- dos membros doo Conselho
-cessão,

.

não apenas na aútort, Fiscal e· Suplentes destes pô­

zação para' a: prat:ca de um ra-o exercício de 1954,
delito .;_ que- sería a ação de Os fdoc.unientos a que se XB­

uma <entidade for.a da lei _ lere. () art. 99, do decrete�lei

eomo ainda um pre.julgameo. n1'. 2627, de 26 de setembro

to. Dai, porque' o nosso inteT- dé. 1940, encontram-se à dis­

locutor não via qualquer. pos� posiçãO, dos senhores aci.on:s­

sibilidade de ser ateridido o tas na séd-e.S{)cial.
pleiteado pel:> advogadQ co-

.

:múmenaue,. 29 de março

munista. de 1954.
(As.) EDMUNDO MON'rEIRO

l)ireto:r:-Pl'esidente.
�RMANDO OLIVEIRA

.

Diretor-Gerellte.

Assembjéía Geral Ordinária
Pelo presente Edital de Convocação, são. convidados ('S

Senhores Acionistas a reunirem-se em Assembléia Geral Or.,
dinârla, que será reáltzada em nossa séde social, i1.3 15 (quin­
"ze) horas, do ·dia 28 (vinte e oítoj de Abril próximo, para de­
.libera:r' sobre o seguinte:

.

. ORDEM DO' DIA
1" --- Aprovação do Balança- e Ccntas dO) Ex;ercício

de 1953, parecer do Conselho Fiscal- e R'l'latório
da Diretoria.

2) - Eleição do Conselho F:scal para o Exercício de
195.4..

3) - Assuntos-de interesse da S:ciedade:
Aeham.se à disposição. dos Senl1!ores Acionistas, no es,

crítôrto da Sociedade, Os documentos de que trata o art. 99
do pe.creto..:Le.i n.o 2.627 de 26 de Setembro de 1940.

.

Rio do Testo, 25 de Março de 1954.
Alfredo Roge - Diretor Gerente

NAÇiO
�mbléia. Geral. Ordínáría

K
tos que. faz recuar o homem
aos aspectos '\mais prímártos
da sua personalrdade. Meditem
os governantes que não sabem
dar exempl(} de uma vida dig­
na, singela e discreta, recatada
I! capaz de servir de modelo à
formação da nossa juventu­
de. .

Quanto. à. nós que chegamos
ao fim deste capitaulo com a

conscencía tranquila, embora
entristecidós pela dor que de,
correu cem o assassínio do Ban
cárío, . mais nos robustecemos
na convicção de que estamos
no bom caminho quando en­
frentamos o crime e combate­
mos a, corrupção, enfrentamos
a desmoralização dos costu­
mes, verbaramos todas as prá­
ticas que arrastan"l a socieda­
de brasileira ao cá,:}s e à desa.
gregação. Nesta hora de medi­
tação' podemos afirmar tran­
quilamente:
Cumprimos o nosso dever e

defend;emos a soc·edade".

J

Pftpara e

• fltuft f.
nlmb

A.

ELE! sabe tem ·Sl",a· marca preferida' !

Um anúnciQ é sempre uma notícia

importante! Através dêle V. conhece
melhor as lojas, as mercadorias e seus.

preços. Se V. deseja pagar o menor

·preç.o, reconhecer marcas de· qualida­
de e escolller produtos de maior reno­

met leia os, anúncios diàriamente. Um

produto anunciado assume a responsa­
bilidade daquilo que promete, traz suas

qualidades ã' público para que sejam
comparadas e não se esconde anônimo
atrás de um balcão, à espera de um fre­

guês menos exigente. Leníbre-se; quem
não sabe escolher, não sahe COInprai"!

UM, gOM PRODUTO É SEMPRE UM PRODUrC atjUNCIADO

ES'rA6.1<:LEClMENTOS .JUSE' ..,AUX S� A, Come"f�.bd
-- APRESEN'I:Al\lf

BUS ( H

HOJE � Ter,-a2feira, às 8' horas � HOJE
Um dos melhores m mes do ano

Homens E m Revolta
Não percam! Preços pOPQlare�
DOMINGO: SIMULTANEAMENTE
CINE BUSCH: 2 _ 4,30 �. 'I e 9 horas!

CINE BLlJI\-1ENAU: 5 g B hs:
. .

l I L I
(Tecnico!ôr J

( I N E flLilMENAU

Concedamow: .

Refrlg-eradorM
-

DoméroUcas. ReÚ'lgeraljão em Gerai
.MlÍqüimu de lavar, Fogões elétricos, Jb,pb.'ailores Üt; "'..
Eii;;f;radelns, LhrahUficadores etc ..•

R e f <6 r fi a !i P 1- íl t ii. :t • ti

CA§A DO AME1UCANQ S/�,
§ecçãí' DOilli'.iit1illi

vidente, para a numerosa Terminam.os subscrit.o,.
corp::.nção dos funcionários res do documento solicitan�
merc3nt'e5. O mem.orial a- do às autoridades commeten
ponta ainda a situação irre- tes Qll'3 tomem providencias
guIar dos oficiais c da lVIar.i- no sentido de sanar· as irre­
nha -de Guerra ou autar- gularidades apontadas, pois
quia, como � Frota Nacio- julgam as mesmas ,altanien�
nal de Petroleiros, Campa- l'e prejudiciais aos interes�
nhia Siderúrgica. Nacional, �x�s dos diciais e sub.-ofi�
,.�tc. I ciais na Marinha IVlercanté

nacional. '

.

giiímiiiiiiliimmmmiiíiiliiiiiililHiiiiiiíiililiiiiiííiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;�
= =

i NÃO V A' A fLOR I A H O P O L I S §
= =

§ Quando precisar de qualqu<,l' lnformaçE,es, ou de �
=. encaminhar documentos a:' repartições publicas ou traQ ::

§_= tal' de qualquer <outro interesse, inclusive cômpra de =::;= ebj'étos, dirija.seá =

E

....

E A G 'E N ( I A M E R ( U II I O·

.-=:=�::�=_e mediante ,modica cümissão, será imed' atamente aten� =

dido .
......:.. R; Tsajo, 12 - End. São .Jorge - Sala 4, ou

R. 'j'enente Silveira, 16, Edificio Parthn.en, Sala 103 �

F L O R I A N O P O L J S.

;miiuinmmmiiíííiilHiiilliliUiíiliiíliílliliililíiliiíliííiiimmiiiiiimm�

fillNmMFDic A ·'.HOMfOPA (A
I .

-- DR, MECESLAU SZANIAWSKY --o-
�

.

MMico do Il(ll!pitaI No� SenJíora dá �.
Conaultórlo: Rua JOSE' BONn�ACIO N. 92 -l1'U'âe 266íi
Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

. C U R I T I B. A - l?'ARANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

Doe�a!t da pele: Eczémas, Furunculose, Coceirl.ls, Man­
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Exces_
so, Flores Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilida­
d-e, Desenvolvimento físico e mental, etc. - DoenCas crÔ­
nicas em geral: Reumatismo, V?rizes, Asma, Malária crô�

I
--- nica - Hemorroidas, etc ..-�-'

ATENÇAO: Consult� em Blumenan nos dl;t! 2. a. !I di!.

I�
.•. HOT1<L. HOLETZ -:--

�e SaÚ4e �ao Francis&o
Rua São:. Franeise�. 147 - Fünes 2061 e 1043

C U R I T I B A P A n:ANA'
- COMPLETAMENTE APARELHADO _:_

CIRURGIA - MATERNID.A.DE - INTERNAÇJí.O
RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA

ABERTA AOS SENHORES IVIEDWOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IT�iticu-ltu-a e
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RIO, 25 (Meridional) _- Na

F I· d
- ---

I; ::��go,·:u�o:m;7.:�ru��· oca Ila a a Iriticullufa catarinense nal�;�:o;n:F::'�;:d:�:�:::�:
I:�e:a �:::�:l�;� onOa:�:�S�:� V_lllreun,"o--oda comtassaFIGu- le'cnl"'ca do Ifl-DO

tal" fi entusiasmo dos agr-iculto-
F � res cataeinenses pela tr-íticultura.

Tasso Miranda diretor da Divi-
_ .. A Reunfâo ouviu. tarnbern, os

; SSt;) da Est� Experimúntal de
rela.torios dos 51'S, Iazaro Sa.m-

! Rio Caçador, Santa Catarina, in- P duça-O dem" d 65 ". -. R'" C: formou que, ;1à ano passado, fo- 1'0 ais e mi qUI os em 10 açadorii ope.. p3.io Leite, inspetor do Serdc:
.

ram ali produzidos 65.322 quilos
,

.

.

. 5ar das condicões climáticas :�; !:::.�ã�r::e:tr�g�':�:ê:a;;
de trigo, resultantes do plantio atnda, 05 tr'abathos técnicos cm- adubação das lavouras üitiC'llhHl i díantou que 100 hectar-e, d' S

'

d F t .' Ij
> •

•

• :s.._� � ecc:uo e • omen o .t'!..grH!O 31
de 15 .. 736 quilos dei sementes nu- .pre:ndidos por sua. E,s.tação Ex-l Confirma.ndo a Impor-to.ncía dO": campo bruto, plantadof\ dt· tri-l em São Paulo; e Ady Raul da
ma área. de duzentos hectares, perfmental, :elativamentG }� varie I

fertili'Zantes nessa cultur-a, o di-1 go e adubados com sambaqu!s e-I Silva, chefe da Secc;iio de Fitotfc
Entre as; varie!.Jades plantadas dades de tngo em adatacâo na'

i
r-ator- do Ser'\'iço \11} Expansi;'J dO: fosfato natural. rendcram ma.ia nica do Iust.itur.o Agront.mico do

destacaram,se a "Rio Negro" a quale Elsta;do. Disse qu'" em r-e- Trigo, sr. Itagiha. Barcant.e; 0-' de uma. toneladas por }H'el:JI'f!. I Sul.
"Trintecinco;', a. "Eagé", a. FroD centes experrencías sobre produ- _ ..._.��_w=,_.._�__--;' ��_�_�

lt'Üs ultimas 'a.noa, e que trrn mi ..

tan.a",a "LitOral Precoz" e a. ttvldade o "PotibJanco;' elassítf-

ASSltsteAU'bn,.a,
.

te'cni*t;'''aJl 31'S
I

b- � II�
Ihão de toneladas de trigo, pro-

"Patibraco". Esclal'Ece, porem, eou-se em primei.ro .lugm-, com
.

d' ,# fURto'" n(p Q 111 3Qan Y-O UI q t1 visto para este ano, já compor-

que a produção media, por hec- 2.925 quilos par- hectar-e. A Esta- ilyl 60' õU
Iii

üal) 'Df) ::rs:.·�"addQej:, �e:·<:Ilo,_aS,)dlelO::::�a:t;.:��tare, registrado nas terras da CãQ mantem, desde, 1942; uma! I
-

t t
�� ,.u . - �C - '-", "

Estru;ão, fui muito ba.íxa �m co.JfçãJU que o�ci>la. de 200 a 400 11lpOr aD e d�scHrso pronunciado pelO sr ii Henry bem. o serviço de sementes fj a-

consequencía ··das irregulfl.rídades variedades +.i.ec trigo, para obsel'--. I:' d II F I
tender e o qUe se pf'rdi'. cm ,"i1),

\ observadas nas estações do ano, vaçõos. irOr li em ��adélfia s0quenela, da. falta de silos e d.:;

_____m-"';""��......'_=_=�__�__.....__......�-.....--. Toda a região, Oeste de Sa,n;� AD-TB'Ç-O II' F' I II r ,

11 I' transportes adequa'dos.
L�

-. 1 l ".._ A -' ern-y 'on ,que .LU!

1'e_l"
1 )eJ"rt izada- vides deveriam reconhecer o

Cata,dna. sofreu os efeitos das Ainda. na sessão 'de ôntern, n : t:l"n.em�nt"" nomeado ��1(',g,ldo '·i\cr·.�djto qUe já é temp:» de fato de que eles mesmos tem fi
pio de Caqador, embora. tenha ar. Elcias M. Lima da,' seCl':eta-j' :i�l1,;r::':ny��:1, A.;;s��b}(:Hl (h,raI l.'�j!1,:(:arll1os tal programa po_ !',:;spon.sabilidade de criar 1UTI Sem duvida, ... edor.:;o plla jj-

.' . _. das Naço('s Unlda::., proclamou SJ{J\T(} ,Estoll (:onvenc!d�, de tJ'P') d,'.� "'l!'ll'l,�, rI'tI'_O pl".'.TJl·n'e, 'o€1'aç'" de�qa lOnl7'·····!��O q"i'quase dupíicado, a sua. área ir,i- rJa ele A='eultiU'a d "'a.nt Cu d' 1
.!. - -' ,,'-', Q� • ,." "-';"", -

'

.•.
_ b" e ,_, a -

-

�1-'��1•.• ,iSClU'�W p<;:-a;l e .� rn�o�.
fP,lP :;:e i�tssim n7.�rmo.s, -os [!;sta- dentro d·:: sr-UA limites o inves" nos consome m'lhõEf' crú divif3�

I
mutli.;5es elimaticas; e o muniei- tarma., j'ff'VBlou Gil ty.abalhos que' ';l11',_Ilc( �l�?, o � JI�<:-"'�ldi'lde (�:., ",e ,Io.s. lTtudn,s vera? l'erlOv:;(I.) o timenlo estrangeiro dentro de

:iCDIB., nã.o iogrol!. saÍra ;;;11perior vêm sendo feitos }lEIo goVel'TiO, el:C.e.bx .(:"�": P:J!.tJ�a, e.xt.e�l.�r :\PO'.�j elo i1l�UltJo ln!1'f:", dIsse o base" iJrátic::w,-Os investimen'
é meritol'iil.

a !de 1952. . i'l'ptad I ·t t j nutl;:; pusjLlvol, dl1IgHlu .110

lif:t1',
:ôl\ FCjJ'" "'j',"d nrogl.'flma deve" tos (lí�veri�tm ter ,gnrantias 'Fez bem i) pe�Rii;"i!til dr:. R.:_-

.

� ua ,p.aI'a o apro:vcl.amen o tido. (.Iu. lltogl'(,;';So .:: da p:1Z !'ia ::(�l', sul" cielitemente anlplo fllwnl0 G�_ -I,r"tOl"J--'O dO,Q C'll)l'taJ'�. õ'-u'bll'n� en'l dar' --n"B 110-'� "

O sr, Tasso Mira.nda relatou, do'" ca'lc-�IO d C b mlllldl' I ,,�"" - .,}' ,.,a c . u, . ..

_

. ,a., iS e am orm na " . pae:! m::E[Jei'Uu: .(l enil;uslüsmo d�\'('ndQ, olltrcssim, s·::-1' asse"
_� O sr. Ford, que é pre�;íde!l- do rrwnd:. D':ViEria ser plane- gUl'aela a g;'lrantia aos invest'-

;nêia d:o seu 'PJ:eciosn tem})c> ao'"

O dll d'
..

I
le da Foru Molar Company, jado ('om gl'ande nrecedenCjn, mentJs, contra o risco de cau-

mf,mbrOs da. (}:;mis,,',., 'j"'.:PlIi<'a

J se.UI�So o cumunis a .::;-� _t�i.s d�eJ,al'a.(,;,�es - quaDd�) :,;;;,,;egllr:�lIdo à::: t\reas sub-de- fisco e ngcionalização. du Trigo, afim ,�e S� pol' I.");l a.

ac..:ertav::l a lj[edalh" .d.e OIH,u. ",envolvldH.':; Ill'c,gl'aÜlaS coor" -.:; f"J'Jl"ll-'�"'I-l�c. ',','ll',!'!'u- -tJ-r,-,-.- l'
'

1 f
.l-� u. LI-'- .\.-: �

•• ,;> rs:.:i' 'OS3 seT�...-:lçOS qUê €'st:�r, <"en
. ! rJ�elil.U �llUa eon erm'o t1t:ld cknados para muitos anos". frutos daria um p:litica alfan-

proVoeDU ,.rea.ç'a-o' .popu'lar
�:Cfé��ia�l��r�tu:�l���':{ifc;: ;�i(; ÜdD:����l�lí���e��iil["l'�o��:�:1 ,���� ��g!l���a�� j�����:�o::h:���7i::�: ��/;;;;�:.ti��d��;C�;'�l:�: f;�;lí\;�:�
as Nações Un dilS o grande :f J- grall(!<: parte, .: sist,?ma educa cido de que nosso atual siste- plltl·c:l. est.á. na :ma eVClcfir;;'ú de.
j'lHl1 mUlldial, onde t: dos cional, habílitallclo os povOs a ri1'1 comere aI assim como 1105'

t d d' C 1 " que: 3. lntensifji"!'lçf.Íl' t!c: ,eultnrfl.assun OS �)J ('111 Eel" !SCU [{lOS se transrrmUl',2l11, das suaS:1- sos pr,'g1'am<lS de inw�stim·"nto • ".

f'
.

1 l' .,<;leilão d.e divisas s"'m licitantes ;2 as ns.çães ]jodl'm "conver.. tivjdad:s nrimit"vas, em socie- l1" estn'ng<;iro, são ingredien" '00 t\'lgO 01 p'omC'\'I::"l em ,',,-,

lR sal''' suas dif"'l'C'�ç'as, sem rê_ d�ldes .semi-indust1'ializadas, tes vitais no valioso programa, quando se encontrava ele á fr(m�

BELEM; 26 ._ Quando .um milhão de hectares, em! coner à gU21T,L Tenho visto ec:sa forca em de desenvolvimento econ3mi- 'te de seu Estado.. aml:ndo não
realizava um comicio no determl'nada Z011a do Esta-lI "Pm'ece'n.1<:. hoje, COrr.(1 funcion,mento pJr minhas flltn co O "slog"

'

1
'

I d h
. ��' c·:m,el'cla em temia as fases difit'cif1 e �,s êxi-

bairro do T'elégrafo Sem d 1 t
- , ai' nunca, que e I' ! . .'gn a a or�! cões da ONU e atraves de vá" vez de aUXIliO" esta, por de-

,.

-

.

o, para p an açao ue c e de se dem,:ns1.rar, vígorosâ- �·jas �:.t'vidades, pela Funda- mais. simpiiíicado, Deveria d' tQS da. trlücultu:a no BraSIl. :;:or
.Fio" O deputado comunis- em I,arga escala. O governa- mente, nossa, crença 11(1 fut,l�. cão F_rd, Sei que isso pode! z,1' tamb.!3l1l alg7 a respeito de I que anteviR (}f] l'esultndo; que

.
r ta Imbiriba Rocha foi in- dor recebendo o pedido, 1'0 d� humanIdade, Eu acrecl1' realizar coisas Ü'em€ndas", inv.::stimen�os· O que o desen' .�". ,,'o' .�

"d
'

, to S1110' ramel11e c!ue os F- E '._,. " ngold, Ja podplTIo, '1.,I\1TI11)1.",
terrompl o por: populares, recordou-se de que o cafe ,,'

�
.

'
...

' -'-"-
..

.1'" �ua op lllao. 'H a]Ll(J'!1 volvimenb economico real"!' ..... ., . • ','

qUe protestaram contra as f
.

d p.' 'S- Pa _ t�d�s,�n:dos dc:cntlJll. tl�o.: fmance:r.a dJ go,,:e�no am·:rl- mente requer é muit.? maiB in ,�;,� J manClra de con,a: n. l1V,lO-

SELBSTMORD-EPIDEMIE IN WESTDEUTSCH- 01 O ,ara pal� ao, � raJ lllIval l:l111 plügral1l� .U caro 8'::1'11 necessar1a no es- I "\"cstimento e um minimo de 1'la coloca, ') pl?!'s'onRhsm(, l�')

LAND ,
expressões contidas no seu lo, se�do o Par� a. prnnel- du?, no szntl�lo de", abre�la\.�,,, (I�' trangein apeJ_1as err� projet�")s ,. auxilio "dado"', ,o suf"ciente �residente da Republica em um:!

BONN, 21)._.�UP) _ In Westdeutschland hat l'n I
discurso. O comicio foi dis- lia Ul1ldade brasileIra onde deua e paclflcan�..c.nt.e. ) r1t�,L'n Lm qUe o capltal pnvado naJ })ara lubrificar as en!m2nag:·:;ns

. !l_. volv me t dare . I d' , t t
'

� ." semp:re existi:l ,l <'.ultu: 'l .10 tri-

d:en letzfen Tageií:.eine Art Selbstmord-Epl'deml'e Aue- ê solvido e o deputado quei- se fez cultura de café.

\
' ,,;�.:: as �. �.d)- :=: �)U��ps�c. norJ1la�men ,�, er!ll' i c fazer .algumas poucas �bras l-asI 1.

JUS
aos' 01-

.

c"" EM TRANSITO O �env� Iv .(I,as da
--= .

.l. En a, ". (,('1 SSL. mas ,CUJ.OS r - �ultados ,essencia's. qu,ô a economia pri �o no Rio Gr:,!,"rl, üo �"ll. .

sehen erregt. Zahlreiche Lebensmuede haben sich xo.
-

.

e J nalS onLrCl a
.

1
_

]udando.os a se =,.]u�tarem a fos,em trangl\'e's. .

I \'ada não Dode financiar. em termo de :rotina. e lil) proó�-
mit einem griftígen Pflanzenschutzmittel, das die Be-. pollc2a.

1\
GO\/ERNADOR i 110V,_ era da teCl1::l1c;g18" ..0 !lr�blema, de, .f:nal?C'?l' Enquarlto nossos i:mporta- ção minima, Foi no governo do

zeíchnun2' "E-605" traegt, a'en Tod geg''''ben. Das G;t·ft I NEAO HOUVE LICITA.l"- 1 d I
0" 121ementos baSICO." . à_o úns prclje1' s n<lo e 1n30]uvcL cões e n:.ssos investimentos no ,-

� v

T S PrJcedente do su o
I programa geral do sr. Ford "1 E' possível. Dor exemplo, a- ,�c;trangeiro l�ontinuarem em gen'eral Dutra que Ú' m':nistro

uebt eine furchtbare Wirkung auf den menschlichen j I
país, transitou por esta ca- c111Cm:

. . "
13rg:'r, ,éS obietivos P

_

''I acão ,)iveis t'ã::: bú,;:os, a ajuda po- da Ag-ricUltura, sr. Dan!."l d� Cal'

Organismus aus und fuehrt innerhalb von drei 1\1ínu- A Bolsa de Valores não "Dital o sr, Janarí. Nunes, 1 - AS�lstzmC!a tec111CCl a do Bonco de Exportacao e 1m derá ter pan.:! mportan ,= a v,alho. traçou' o' plano quinqu::'

I
ten den Tod: herbei. Es wurde lU' der westd.autschen I funcionou por falta de lici�

1
d dA' q' o.ulras naçoes, o que ek� con- portação ::' pr'mover <l revis"io deSemlJenhar. nos program3S

."

I
gmrerna or O mapa, ue Slclar uma f�rca "'l'emelld'" dr t d BIt.

" '. . nal para a implantação, (ia triti,
-

Oeffe tI' hk ·t d cl' d'f h f tant€s, As divisas era!l1 so- .,' .
� a "

'<
.. ,

L
•

�- a cal' a o
.

anco n e1 naclO ,de d"senvolv!menb economl-
n IC el ur 1 elnen reI ac en Gi tmord in esteve no RIO oe JaneIro mente �oder :sa no sentrdo nal. d·� 111a:le ra a �2 liberalL co. Mesmo assim, nã;1 precisa" cultura TIO Brasil, o qual (1':V€1;[1

der Stadt Worms bekannt. Dort hatte di,e 30 j.aehrige bre' o ÇUle, Japão e Uru-
para obter as verbas orça d� paz: 2 - d�sel1v:}lvIment:J zarem os slstema" - de em" r'a nem deveria ser aux'Ho t.erminar 'em 1952. O ilreside,ntr:

I Christ;a L:hm:'fnn Mi.U·e. Januar " 605", das frei e1'-1 guai. Os corretores informa mentarias destinadas ao, ba.s.�o dos capItaIS em ou!ras prés·imos". 1 "dado", exceto sob as mais de- da Republiea: que v\lio ;i�l)(,ip.
haeltllch 1st, lU Prallllen getraufelt und damit ihren I

van1 que os certificados não T 't.' d' .'g As' regiOes: ::;m forma de proJelo "A terceira parte d' pro!':l'''l' susadas circuri!tanciés: n�m tardou em. retnmal' o pla.llG, ,.

lVI.ann, ih.reu Schwiegervater U11d 1'h1'e Freundl'11 vcr- interessavam pois se desfi- .

�rr� OlloI.que �

III e, lida c!:;>�auxrl!O mutuo, ,C0111:) .2S:�}�

\
ml] ser�a - ,e mu�to deveria- pr.2cisariame-s Gumentar nos-

,.

'

J.
_

.

� I mlssao,
a 15. c."roou-se e I Cta�:.. portos, repre�,�s, eleh'.L1 n1(1S' tr _balhar pOI ela, - um sos orçamentos anenas pa�"l por isso a trasou-se- :; produção,

glftet. Seltd_,em scheint "E 605" fuer Lebensmued'ê das na�a�n a l�p<?rlaçao de ma-
I $xito. �açoes_; 3 - enc�?)amento do �sf:)rc? real para en.c'rajnr os conseguir um }Jl',1grama mais' E"ta n. \'erdade.

neue, schnell erreichbare und' todbringende Míttel zu' terL�lS agncolas para a pr.o , Em declarações à repor- nve.�tI�:e�ti pal'tIeular no. �s; m"\.'e�hm��:os amer'�anos en� generos':'s·'.
sein N eh d S I Idbek t' d W G f ducao de emprego exclusl-' d J.

i.range!IO, -
- uma polltlca outras teLas. Da m· .sma ma O sr. Ford expressou sua Se a implantação da iritkul-

. a em CiU enn 111S 'er ormser í t-
T

J, ,

1'" I tagern· o governa 01' a: americal1a de comercio sã c ne'n:. os países sub-desenv'.lI'· cr�nça de aue. se não existis-moerderin habeh sich'in Westdéutscbland in den ver:, ,,0 na avou�a. �' Nunés afirmoU: que ha ..

,'N ,- . U 'd .

tura foI' um fato, 1ent.N dL'

schiedensten Staeden 14 ,Menschen durch "E 605" PLANTAÇÃO DE CAFE'
nad

,- . I - � - : - l\t - 'I - x: "., .. ::t - lr - � - .:í o 'jt - 11 I :-em ,'" alpes 111 as, o mu,?-, alguns anos, {} merito pertenc('
das' Leben genommoen. . .

. .
O ·�oye;no pEll'ae11'Se' r0- �:ld����:l ad�e �:��'ui�maà.Co iS so-e s'

.

n:e ;finque'f I" to
1 ,�s�"v�:�,�ee�,�����;oill;�;:e:u�� áquele1 p:imeiro plano coordena

Diese Haeufung von SeIbstmorden hat das i11- cebeu de uma firoma paulis- V' , �

d A i I
II g ra atomlCa. dor, e llao ao O'overno estadual

a!Orlzaçao a "'-l.mazon.a

j li 'il " "[ '; "T3Ivez nóS. ameriC3'110S, •

'"

'.

nenrninisWrium in Bonn v€ranlasst, eine neue Verord ta um pedido de doaqão de 'ConcluI: na ? ft página let.ra f)
. -, I _

t' t� t' f'� 'de
1928, ,n'J' RlO Grande do Sul.

I
-' '.

.' " i nao es 'eJalTIClS ao sa IS el.'7s
.-/"

nung zur Einschraenkung des Verkaufs :di-eses Mitt'8ls O Cardeal é um homem mdlvlduos qu� se

c:mp1'0-1 ql.�anto ao presente estado das
_

No entanto. o 1.�1Portante.l:a.)
vorzube:r:eiten.

' � .

-J MiljjE
- .' .

E _ franco. meleram serIamente com c,}'sas, como os do fora. Mas. ;:; qu� cheguemo,,> a auto-suíICl(,n

_. _ _ _ II I Nos 'Estades Unidos uma recusa formal de de-. sel1?- _as Naçõ.es Ul1ida�, nos�a I cia, mas que 110S mantenhamo!',
,

) ,

I
- p�SJcao p'dena ser mUlto mais

ESCRllORIO TOPOGR AFirO (ATAIUNENSE ,quando se diz que alguem clara1', �e sao atualn:ellte S'Qlitârja- e precária d() que ó neJp: q�el ,llerseveremos 'li2 11112

'WICHTIGE$ BLUMENLmnHABER I bla como o Cardeal Spel- ou se Ja foram comUl1lstas. íCOnelui na 2,:; página letra LJ contmuIdade

,linann quer se dizer que Nüo me é possível compre�

I não tem papas na lingua. cnder porque qualquer a�

9ue-I Todos estamos acostuma.. lnel'ic311u I'eeu':�tl'ía deda­
dos a ouvir as tiradas rar-se isento d2 I igéleõés I:,pomposas dos bolche\i'isias (:oll1unisLas, a lláo s,,�r que

: cada vez que s'e referem a tivesse ,algmna coisa a es- I
! Russia, Para eles, os rus� conder. Nesse caso mereC2 I

I ses são -super-holllens, que ser 13ú5to sob suspeita, pois I
não tem defeitos. • constitui ameaca à liberda-
Como são diferentes as de do nDSSO pà'ís, liberdade

palavras do Cardeal Spel� \�ssa que foi conseguida a

lmall, quando filIa com um preço muito alto para
frariqueza sobl,e os norLe� que venha a ser perdida fa­

americanos. cUmen te, Não há prazão pa
Textualmcllte, diz () C�lj' ra se duvidar dos fins dos

I deal: comunistas, A. historia da

I "Tem�� no�sos def�itos. tr:ücão comunisl a em todo
Que l1açao n<1O os tem! Os o m;mdo é trágica, e o ju­
nossos são 08 defeitos da go a que submeteram' lllTI

juventude. Son1os impetuo- país após .ou1.ro é triste.
sos, somos rápidos no falar O Governo Americano 82-

'e lentos no refletir, somos ria eXlrernan"Cute ingenuo'
,inclinados a pensar que to- se não tomasse todas as

c.os nossos problemas po- medidas necessarws para
dem ser resolvidos de uma preservar sua pr6pria e­

vez para sempre CDm uma xistência".·
ou outra panacéia. Há ou- A ver::adoe é que as comis I
tras defeitos, c;lm certeza, I sões de �nquérito .do

pa:-la-jluas creio ser oportuno ob- luento sao um grande lns­

f'BrV�lr aq-.:ü one os 8P1f'rÍ- trumento de liberdade nos

canos tem cO;1sciencia de I Estacas Unidos como

no! ' ' , .. HORIZONTAIS: ..

seus defeitos, e as critiéas I Brs.sil ou em qualquer 011- 1 - Empenho; macaco. 2 - Cinema; enfurecer. 3 - Al-
mais SE'.veras a nosso res- I tra nacão demJcrática. tal'; polvilho. 4 - Fazer-se a'J mar; 5 _ Cabeça de gado; mau
't t

' .' '(,5,1 H'" d't d m 'to -I
cheiro. 6 - Homem bonito. 7 -.Encanto, recolbimento. 8-

pelO. par em aos pIOpl'l __ I.
a UlU I a o UI an

B::.squ::; voar. 9 _ Jarro (planta medicinai); medicamento.
amerIcanos", .

I
ügo segundo o qual onde VÉRTICAIS:

.

Frequentemente, .ouvi- tem fumaça, tem fog::J. 1,- Inced:ar, m��1�tico. 2 _ Revolucionar (figura'.'lo). 3

moS os inimigos da liberda- Todos os individuas qU'B
- Animo (�l:); mterJ,elçao .. 4 _ Nome de! mulher, movll�en-

,
_

' to. 5 - Especle de arma antIga. 6 - O que gato faz; remomho'
de atacar a naçao nor:e- se ",eu:: as voltas. cou:" as (p!.). 7 - Morrer; desejo veemente. 8 - Industriar. 9 - A
americ:ma com base nos m- corrnssoes de mquerito, parte podrl.'! da madeira da árvore: planta vivaz e medicinal.
queritos parlamentares co- tem ou tiveram alguma a-l;i-\
mo o do Senador Joseph tuce mais ou menos du-I� iiiiiii ãii ;;:<I
McArthy. bia .

A resp:::sta do Cardeal Quandu se trata de um

Sp'ellma11 é magnifica. individuo sincero, êle é o

Textualmente, .o Cardeal primeiro a ficar contente

que não tem papas na lin- com a oportunidade para
gua declara: 'esclarecer quaisquer dúvi­
"Nenhum americano in- das.

contamínaio pelo comunis- Si, ao contrário, êle

sblmo perdeu sua reputação demonstl'a irritado e se ne­

por causa de inquéritos par. ga a cooperar com cs legi­
lamentares Sobl�e ativida-l Umos repl�esentantes do po-
.. I, ,

1 d t Ides antI-amerIcanas. I voo e sma e que em cu-

"Entretanto, há muitos' pa no cartório.
-------------------------.

FAGUNDES

Cr$
Cr$
Cr$

150.66
86,01)
1,60

SUCURSAIS: RIO: - Rua Roih.igo Lisboa, 12
- FOn:6 4.:t�5953 - 81\0 PAULO: Rua ': de Abril
n, 230 � 4.0 anila.r ....:. FODes: 4-3�77 e 4·4181
BELO HORIZONTE: - "Rua Goiás, 24 - 'pORa
TO ALEGRE: .� Rua .Joio Montattrl. 15 - CU�
'FtI'I'IBA: - Rua, Dr. Mnicl. '768'� Z·.o andar �
Sala 233· =. JOlNVILE! = Rüli São P.aih:o. 9�·

I,evantamentos,.,' -' '. (FortSlfltzung) 1
_W.as jedoch dem Garten zur Zeit seiEen entschei--I

denden Charakter verleiht. ,das ist der eiserne Be­
stô:l"r;d an Bluetenstraeuchern, die in keinp.ln Garten
fehlen duerfen, de:nn sie sind die eigentlichen Dauer­
bIueher. Es sei da nur auf die vi.elen roten, rosafar­
benen, g.elben, einfachen und gefuellten Hibiscv:>arten
(Mimo de Venus; Rosla da China). verWÍesen. Irnmer­
gruen, mit,praechtig gruenern Laub, jeden Rueckscnitt
vertragoend, bringen sie ihr"e Riesenblumen 'fast das
ganze Jahr hindurch, selbst jetzt, ,Wo die verschiede­
nen Quaresmeiras oder Tibouchinas ihre herrliche
Bluete beendet haben. Ueberaus praechtig sind· die
.zartb1aue!1 Bluetensehleier des Pluínbago capensis,
der Kap-Bleíwurz. Und die nimmermuede Allamanda I

Schotti, ein halbkrankender Strauch mit gIaenzend-
gruenem l.edrigem Laub ist mit einer Unzah!' rein-

I gelber
Blumeukelche bedeckt. V'On der' Horttensle

wurde flchon gesprochen; ihre blauen Riesendolden
! halten sich abg.éschnitten ganz ausgezeícJ:ll1et . Wenn

, .'
ln.an Sle vor Zugluft schuetzt, deu Stengel vom Laub
befreit, um die Verdunstung herabzusetzim und das
un-oore . Stenge�teil. etwas zerquetscht. damit das
Wasst:r besser 111 deu. mehr oder weniger verholtzten
Stengel �índringen kann. Und werdie hiesige, gerade
zu exotIsch an.riiutende Belloperone guttata besitzt,
àeren rotbraune'Bluet-en ,u. weissen Lippenblueten
ueberaus vo1'nehm wirkende: Bluetenaehren bilden
der besitzt nicht nur einen' Dauerblueher .ersten;
Ranges, sondern àuch. eineh ueberaus feinen Vasen­
schI11.uck� Eine ungemein schoene selír sÚlrk wachsen
de Kletterpflanze besitzen wir auch. in der unter dem
N.amen "Sete Leguas1' bek::lUl1ten Bignonia Recasso­
lin,a", d.eren. reinrosarote Ti:óinpetenblumen ansehn-'
liche Risp'en.bílden; sie eignen sich abei- nicht zur
Vasenfuellung umsomehr zur Bekleidún,g von Tuer­
boegel1 und h0J:1�n ,Waenden. Und, dasselbe gilt fuer
di;e unter dem: Naín_ell "Antigonon Leptopus" oder
"Amores entrelaçados!'. Ihre duftigen, rosar-oten -oder
weiSSell Bluetenaehreti aus Miniaturherzcnen sind

ungemein i�pmutiger Vasenschmuck,.

�F..ortsetzung folgt)

Rl.'.ll Felipe Schmidt n.{! 11 .:.:._ ITAJAI'

C(1,nstrucão de aVl(}es ii o Brasil, d2'1tI:O HTI hreve, r!s_

jato 110 Brasii . ..ará constnlindo r�v:.ões a .in.
Faland-;) à imorensa o co� to para a Forçl AerEa·

ronel aviador Dlrct9u GUima- j 'Novo sistema de
�

atena-

rães, diretor da' fábrica· de a-.; gero �ro porta :a( oes
ViÔ,2S de Lagoa Sn.nta, que I O Alrrur�tact;l i,ngles aC2-

ora se encontra em São' PflU- i ba de ado�ár um, s1stema au-

100 declarou que; atu'ah:nente, i tomático pára facIlitar a ater­

aquele estabeleCimento está'l ragem dos �r:ças nas ponte�
e�nstruindo aVloes modelO d�s por!a-livlO�s.. .

"Ma" e que todo o matei: aI Esta mvençao permIte S,l­

empl1�g3do em sua constru- PEimir a �unç�o de sinal zu­

ção, excetuand'J os motores" é çao, 9-ue e feIta .1'0:;: um m��
· de fabricaçã.) n?cional,· inc1u� riUhelro com a aJud,a de du��s
sive os pen.�umát!.cos. Prosse- raquet3s, caberias ue qua�rI­
guind:} em suas dEclarações, u- nh:s bra�cos e n�gros, orkl:-
1:irmou que a ref,�rida' fábrica; tando aSSlm -a del1C3da mano-.
conta com. um corpn de 300, bra de ate�ragem.: 4"

técnicos. '

,
.'

, I' A nova mven��o. _01 elab��
· Acrescenfon'- a.'nda o rnilí, ,rada paar permItir a a!er,n,,­
tar que a iáür(ca'àü Gà:heão (s! sag.2m doS' caças sup:;;rSOTIlcC?S
tá tratando da fabr;caçã.) de qu.and? as forças ?ero_nayals
turbinas a jato. li Sf:rem em_j brJtalllcas esto verem eqlln:m-

pregadas D')s futuros aviões I das com e128., ", .
·

"Mete';r" .) qUe! ;,íg:r..if'"ca qu'�

I
Confere1!,cta l_n(.ernaclo",,

�� naI de V(Hl verhcal
-----.

.

Já está defm:itivamente
.f), ,I marrada para ? perio?o de

.

. :>,,- 24 a 28 de abnl proxlffiO, a

III Confer.�ncia Internacion'll
de Vôo Vertical, Ct realizar-se
na cidadl�· de São Remo, na

I
ItaIía, corr: a presença de, n\.1-
meosos palSes,

I Sirnu1tâneam.entte, realizar­
I se�á .em Mjlã-') o UI Salão In.
taIlncional "de Helicópteros.

Objetos perdidos nos
aviÓ'es

.'

Nos dois prim:'?íros me!"es

do corrente anü, foram encon�
trados a b:rd) dos aviões da
VARIG, perdidos {lU esqueci­
dos pelos passageiros, nada
m�nos de 146 objetos diversos.
Entretanto. a. Secção de Ob ---------, �

jeta; Perdidcs qa VARIG, ,

S f ?---- T h,'riada espec:�;lm''Cnte (.'::;m O O r e .

. e n a:fim de restit1.1ir o que for '('n-
contrado J1..:) interior dos a�

PBrelhos daquel:;t Companhia, Escreva detalhadamente para a Cail::l Postal 1 9 1 •

já localizou e devolve"u cerca' _ São Pau.lo - Junte en,vell.pe P.íelado Mm endereço.
doe.90 por cénto �ks refer�dos 'l Não utUlse registro pará. tvitar demora na retirada. eM
oblet�s .a�s .seus resp!ect1voB IUn'lU'io Im-propl'l(}.·

.

proprletarlOS. === =_z===.=_.=��--�-=

bar",' Erhoiung ohne
Sormenbrond. Dorum.J
Ver .vbhnleHoul ol!mõh-

Fé II
CllÕhlid1 an d�eSonnega.
Viõhl'sn uí'ld immer v.;;&­
dCl' mit NIVEA,Creme
oderN1VEl\,L!llro ,CI

BLU!\fENAtl,

n
•

I
RIO, 25 (Meridional) - - Sob

o título acima o "Diá�'10 do>

Paulo", de hoje, publtccu (I

guãnte suelto :

.,,_4_s refere-ncias áf> !YJP!2Ihnida­
de" de auto-euflctenc!a d) Bl:1-

si! em trigo roram elevadas ao

quadrado quando fi Comic·o:jo
Técnica do Trigo vlsttou em [0"2-

tropolís, esta semana..

!e da. Re.publiea,

Não há 'duvida di.'! 'lt:e a t"t'i,i­

cultura teve as suas D'J!]sibiii"l,·,
des intensamente aUIYt'C'l1tadz'1 Sr

r do

\

Confie as suas economias ao BANCO HIPOTECA'­
RIO LAR BRASILEIRO S.A. e realize em pouco
tempo, a sua aspiraçã,!) da CASA PRo'''PRIA com
apenas 1 O % de entrada, e financiament o em lã anos.

Depósitos a partir de
•

cem cruzeiros

BANCO H i P O T E ( A' R I O

L Â R BRAllLEIRO S. A.
FUNDADO EM 1925

Capital de Reservas:'Cr$ 210,207,314,20

AGENCIA EM CURITIBA:
Rua 15 d.:: Novembro n. 3BO/4 � Fone: 6011

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Acham-se hospedados' na
cídade:

- HOTEL REX: srs, Mu­
Ri.

Certa manhã, diante do' por
tão'de suas casa um' lherilnó de
sete anos, Valter Casenghi; se

pôs a tocar aecrdeâo, O íns>
trumento era um presente dJ�
seu pai, que lhe ensinara an­

�d·:I. muitas das canções mais'
em' voga .: Valter se pos tam,
bem a cantar.. com a sua vo­

zinha, entoada. Os transeuntes
paravam pará' escutá.Io, .A
certo momento o moníno fru'
compreender que' apreciaria­
uma ecmpensação por aquele
seu inesperado concerto, e as

11.9Ss0as começam a' dar�lhe-�f­
fumas liras. Chega um polieíal- �

(' qUI2:i: faze-lo parar, mas o. .

menino lhe sussura alguma
coisa ao ouvido e o' p:licial"se'

.

afasta com-um s-OI·risO nos lá­
bOS' depois de lhe ter
ciado a eabecinha.

.AB ofertas aumentam e, em

breve, o menino recame :,

quantia de qujnli=rrtas 'lirils
Corte então á sua' prófessoro:
"Trago isto para' Franco", dz
com o rostinhn .todo vermelh1.
Eiranc() é seu comparthelrn

de escola, atacado' de p)lh�
míelíte, que para carrrirrhar'
l,recis'tl' de espe�iais sapatos .ir

t,[lpédícos. Mas esses sapatos
custavam caro ,.� os pas de:

Franco são muito pobres.

A' profess·:n·a levara o caso

ao éonheeimenb dos alunos
desua classe, mais para exp�L
caro a' attsencia de Franco. Val

ter, porem, compreen�eu· que r
devia fazer .alguma co sa pelo I'(�(lmpal1heiro (nIé'rl1l()' ,

E assim pensou na acor,

deão e nas c: nsões que' lhe

I'havia ensinado .: pat. O g.'sto, .

de Valter Se tornou conheci­
do, ()S'<lutl'OS meninos _tarnbem
se interesAarám por Frane:J,

e,.o doentirihef ':bl'- ve em pouco
Os seus rrecio"o8 S"p:lt(,�l.

Recentemen�e, Valter Ca.

senghí recebeu'alta l"ei'ompEt1

NASCIMf! tT05�

- Esses nascimentos !Ocor­
reram- na SI2cção de 'Materni­
dade do' Hospltal "Santa I�a-

,;,( cómrixÍmem até a. 'despesa ali- rança financeira de uma fami­

:: mrmtar ciiar,Íà. lia. Em geral as espOsas manti­

E I Se' fízessemo� uma' 'est:�.tistica Idas em� uma radonal restrição

ª I
entre '. as esposas, poderiamOs ,se revoltam e cometem asneiras,

:: I constatar qut'! um'a altil. perceln- contraem divi(iiui e chegam até
E tage'm' tem motivo de' queixar- furtivamente a mw no bolso do

E se das', candições economicas a marido.
-

que é for.çada pelo marido. Ka :Boje, a iJ..'ljna de casa ,não se

mesma' 'eStatistica limita sp:melit�, fi.. fazera despesa
'" a pagar os outrãs !;'êfvilloS dQ-

fraque- as dificuldades que é preciso
zas e díf'culdades. vencer. Trata-se de uma con,
Seu fllho está subindo no I vergenc.a de forças e a suges;

muro, suas j):rç:'s quase o a-I tão Hão é a unica , nem a prin
bandonam no ultimo' momen- c.pal,

.

10, quando ele já está alcan., Em seu' cmocrtamento com

cand>' a meta desejada. Soe as crtaneas, em iodas as suas

nesse momento voce gritar: palavras, pense sem cesar em
"E' melhor descer. Estás ver- ,'dor,;ar, encorajar o dínamís;
melho, Vais cair e ficar doen, mo institivo de tcdas as- per­
te. Estás machucando as mães. �·Jnalld�des. Tenha sempre os

:Nã!l' sulfa mais!" Você lhe tI- olhos voltados para o futuro
h'lTá o pouco que lhe, resta de e aj_ude. a. criança a andar pá.
fôrºlls. Mas SI? voce fizer o 1'& fi frente.
contrar:o, como os admirado- ,A" n::ite, auando r.4=itar
res de ,um campeão cicíjsta S2U filho. diga-lhe: "Tu és um
na p'sita de corridas,' o efeito bom menno, aplicado na 12S.

.. .

será 'Outro: "Mais uma forct, co la bem comportado, amigo. - da menina: Rosemaril fi-
nlia!' Já está quase ch.eg.anrla. I de .

todos, bom paar os ani-1ÍJha do sr, Rerém:; Vasco,' da 1111__II1II t..
Vamos! Um pouco mais!'

,maIs
...

" E mesmo que isso Stlva . A l' P ". d'Faça isso em relação a ou- nã.; seja verdade, a críança .

a e sra, ure 1 ererra- a

tt?s' coisas Ü!�11b.en�...��tas fi tern.:ijl�il'á v{:llcidil pela SU�'I,Sllva;. .cando bem educaçao. .ia S�_ �:f:stao. - da menma Eleonora, f_
__...;.,.....;,.....;."..-;.,_""""""'

.

...;.;..__.....;..�__. lha do sr. Artur e sra.
.

Elsa
Sartha; .

B A TIS A DOS:

,==;;;;;;;i�
,.

I
FERIDAS 6

Espinhas, Manchas Ul�e· t Há varias ti[J'JS de hem �IIS e

I
mulher, e por' isto a mantem

ras e Reumatismo
: Rua 15 de Ncv, 857 _. Cx- Postal. 15 'Je martdcsr ...m um estado rle nrertcrtda'de.

ELIXm DE' NOGUEIRA "GROSSENBACHER" _ BI.U:r�NAT:r. _ "ta'. Catartna. -Os megalomanos N-o sabe ,I

Grande Depuratiyo - n.u,", V '" u que parer-e J. ti; , m que. mesma senélO

do Sangue EMPRESA (OMEKI:lf R· ,GROSSENBAIHER S. A. não t_onham outra: missão .se não I capazes de! altas rcsponsabtllda-

• I
.'

"'1' j
.

f"
'"' .

r'" 'U de �anhar,para cercar as lDu-1 des administrativas, são absolu-

:.._tmmmlmililUlmmllUlmmmmmllllUIIIIIUlUiIIUmU ImmllmumlUlnllt1l 1111 ntml� ImaUmmimnlllUmlmlmmUlmmmlmmnmimW
.Iheres: de cOisas helas e ..1:1 lu- tamente 'negativos na

- '
. �

= :. xo (íi.í', categoria. muito ranl.); tic'a e. miuda.. E !preciso conhe,-
= ;:l' -os centrraliza.dos a.dminis cer-lhe- t<Jdos os problemas
:: g tr.atíV'Js que embora. não deixan Ta poder estar em grau de

fi ª do' faltar' nem mesmo as eoisas ministrar a casa. E quclm,
:: supf!rfluas ás esposas ou ás ami- não ,a mulher de bam sensO}

= :::'
gas, não permitem que sós cr'm- nhEce melhor os problemas

=_
v :'

:: ;prem UIr\' pa.r de meias. casa. eu que vive?
_

:: -;-os á;v:l.1'end;os (categoria mui- Dar mais confiança. á compa-

§ _
to rara.1-).. nheira. e maiores possíbilídàdes

5 ª - os centralizad'.1s admíl1i.st.ra \não significa h:vn...lJa a despesas
e :::: dores, que embora não df'ixando desnecessal'iafl, absurdas; dar�
: =_:: faltar n'em' mflsmu as cOisas su- lhe, ao c'.Jntrario, significa um

I
perfHÚ1S 'ás esposas ou ás umi>-

jmiaOr
senso de r,esponsabilidade

!E

_::_ gas, não· pêrniífem que sos com > que sempre é produtivo.
prem ,um par de meias; Temos inumeXos exemploS, a

-os avarentos (categoria mui qu'em é dado ampla confhmça e

I!Ji difusa)",' que não p.ermitem al- libêrdadt1;' �'Í;steo' campo· que tem

superflua e que fOirmado O bem-estar e a segu-

e
==
i
e
==
=:
� :.-.
=

i
§
s
::

I
...
-

:3

I
=

5
S

I OESPACHE SUAS áJCOME��S
e . .

, ,_:� �' , \- J T ==

�m;jfiiijmiiiilliiijiiiiIUiilii;iiilmUtI!!íiilnJjfijmnliiliiiilílitlnftUillIUU'!fiUIiIIIUIIUlUlltllltlilJlllnUiUfWIUlilllUiumlUiWlilUiUiiilUUIiIUJIlll.l.i
• 41:,,'" �, f

�IHJW..
• ri(",tu C/t'
00("" IIHIII IIIIlItn 11'

1iiI"'�_'"
....... _,1IiI
�.,

- Na Igreja' Matriz,
cidade, realízaram-se domingo
passado, os: seguintes batisa�
dos:

om ns
- da menina Olivia, filha

do sr- Alfredo: e sra:

Weigmann;.
- do menino Julio cesàl',

filho do, sr • .TDão e Era. Ur;
sula Coelho;
� do menino Ademir, filho

mesticos, :ma<t dava saber fazet'

as o'peruções ·de banéo, ir ao 'ad­
vagado, ou ta.beaioão, rpagar os im

r.ostC-B, etc .

.

Ós ho�_ens int�Iigente3 fazem ,II
,
'

i ..
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Jantou
Ver

com especialidade na segunda íase­
�

.

Resultado :tlndi 2 x 1
txa;y.eSllÍÍJJ.,. �u:?!x),.Q!-,.,. da,' mét

.

qu.<!' '" couro eneocrru Dilnei, 'mOXTfJ)J·'

I
penal.

€;[�JI;[��u, .

<liIleqe.s ,�$;; vsz, tevi-l do :no qa�rn;:n�e: lx{ ." Bastrunt« inexprGss:va fuí a

de tirar a pelota. dos funÇos das do no barbante: lx1.

I
conduta de Ftanclsco OUo

,

de L Q;uaren,ta minutos eram t1'II11S- Bochm na, arbitragem. S.S. co'

jo�_ num.. lance qu.e-_;:t,e.ve ,um', .ccxr:idos. da' etapa complementar. metERl alguns err-os "cah .. Indos ",
I

final' imprevisto. pois quase do' quando Nadinha, servido< excelen-, interpretando' mui os L1,oi" lances ..

.

consjgnou o
.
mais .agudos vi'rificad·_)s dentro i

.

unia falta, frangueando espeta-ttento;
da v.itoria, O extrema es-

I
da área. e.lví-r-nhi-n.. i'

eularmente 01 g't1ILrdião- tricolOil'. querelo venceu dOli's ou três cnn- I

IQuan'd.(} tod�s elSpllr,ll,�ll}... 1;JS-)< tráríos, atraíu Dilne.i, faCintal1-1 Bca al'redtdilç�O no E"t�r�o
SEV q:. Qli!\l-p;ico U_qw,� OI cQ1;e-. (1;0 a conclusão, do (';}m-nr\llan,te Boa al'l'eeada,çllo no. Estadw

IjO, tlfl' 'eta;pa;· d'ewad-eira; esta ,8:-" àlví-rubro : Olimpíeo- 2x1. i "Curt HeI'-lng"; c- 3.120,00. E­

'présentou pll.noramÍt A,�, �a,�'lÍ:r, i .

Aos seís miil':!utos, do 1.0 tem·" quipes: Olirnpico.: Lange, Aduci

��������-�--�-._-��._�����__�.,_,_�_�.�"�._,.�.���.-.��•••.P_�,���ri�D���blli�o aW L�p ��o�' umap=a� e ���h� N"=n,��n� el
qualquer dos 'assistentes arriscar, dade máxima. cobrada por: Mo- JaImo (Brandão r: Tico, Nicolau,

.�p'ites em ,torno' d9' ,drsiechçt· xinga, que tocou mal na pelota. Reiná' (N.adinho), I,Rné e Honó­

da_lutlj,., Q_ escore !lo" pe.rÍ!� à.l}; ·klando- chance a, que o guarda- ;t'Íô (Iplranga).
.

teI'jor, Ix!, Jnão- 0:ms'eguiam ,os", valas alví-rubro s� atirasse -com Vasto Ver'de : , Dilnei, Ncítzel e

dois litigantes modificar, em qu� êxito sobre a mesma. Nasceu a Nelson, Erald')., Osval,do (Maus)

inúln€lras te·ntativaS· infração de um' hans j,nvoluntá- e Chico; Chtco lI, Cirilo, 1,10-
i

feitas neste sentido. Tudo.. fndl- rio de Nils:m, d-entro, d.o lirnjt� t'injga, Dáo e Va.idemai·.

'�:;.���=:'=il' 8r·o ,Ju,l· Bento anoloUI.nd1V1dual de Iptrnngtl., que d",u
. I

::�1::;:.�;��lnasDmula04· noal do TUOYI !

.:

A contagem, repBti_mos, cspe- O assunto esporU;o. mais dls- ram o .�lJ:lcendio �de domingo ii ('; 1110u com fid:!!lidade I()' tramsccr-
cutído em nossa eídade, ont.ern, tarde nf! ou l,t'Q,; Iado do' rio ..

• : 1:'€11.' dn, b§l.t_a,lha,. P.,.r-emíam:·
.

.' "
.

Tin'll. sobre 'J prelíó :Gunrll'll! x n-, I

'pi, o qual 'ncahou íl'regUlarmen.1 Nessa. r�ll(i.l,_j���,j·ll. '011!Alfl iFIte, com um das matorea conf'Ii- tnrrl e, através uma i.nfi,)Trnat;ão

to", já vistos nos:' gr-amados de, que lhe foi lll'estadft, '�>;l, sédel da

Biumellau. LBF. 'apurou ,t1lli' o sr. Amaro.

A�:ntllOU'�e qi' � os quadros .Túlio Epnto conrtrmou, na. sÚr.

'iJ'ic'Jlor. e. alvt-verde, prut íca- mula, do eilcün!.i"), o quarto tt"il­

,lJlsnte scqn chance di} luta)'" pelo to, Hssillllla,du, pe!...s gaspareil!leS,

"titUlO, foram chence de, hltat' pelo, tento este contE'stado peJo GlIa-

f€'nlJel' ,tãOI sômente. mais dois l'ani. tanto quel seus 'dit-ig'ent·!'s
p0llrtos. Que nã.o tc.rJa aconteci- elncaminha,t'arn à .TDD. ont.ém Ido na Itoupava Norte, se ambos mesmo, 'enérgico, protestn contra

Os clubes ocupas.s:e.m lugar de' a validade do. referrid,)' tento,

da<rtaque Ina tábua. de classifica- "que ninguem viu como e- quan-'

SAHlA C,ATA_R.!NA t, .A.,
ITAJAI­

Hl35 EUll-. Telegr.:, "INCo.'.'

50.000.000,00 '

46.0DO.OQO,O.O
c-s
Cr$.,

'Í!EYPOSrTE SUA.S
-

ECONOMIAS NO IINCO� E eONTRJBUÁ, ASSIM•.PA-
"

nA o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA
"

. ,

,-

--PRODUÇÃO -,�

,', " "

p. A G U E ( Q M, .

RE��SE. A: HIS'I'ORIA:.·FALT� DE AUTORIDADE DO, A.'RBiTRo, A:JJ:raL{A-Do.'.P(ll�:
UM BANDEIR-INHAH ESCOLHIDO A DEDO, E DE POLICIAMENT.Q 'TAMBEM _"IN,

CIDENTES 'GRAVISSI1\-lOS" NO EST A'D-lO' B{1GRilNO, .
"

., ...

:Guaraní e Tupí fjzeram do- pais, contudJ, insurgiram_se lid'ade pro�testou,: -o G-4ara14Í,
:mingo à, tarde, na Itoupava, contra o dirigente da. partda. Amar-o JUlio-; Bento

,.Nor.fe,-"a 'mais. tumultuosa de alegando ql.\e ia: CO"

,�as' as pelejas até agora Tea metido fora da área. Qs gaspa
) 'adas, p-,elo Camp.eonato .Ex- na

"trca .. b alud:do cotejo, parl:!
surpreza. geral, degen€l'ot)'

or.mpl�tamente, tendo g��ossa
pancadaria evitado chega::lSe
ao seu:.termin3 legal e força­
do �. ida: de alguns torcedores
aO hbsiilital, <;nde receberam

socor-rQ&, g�dog, os fer:iment.;s
de que.-,fo,r�m vit,imag· na tl'h­
te ' �'o€fJ;pga",
InchiIJi1avelmentp, coube ::lO

árbitro Amaro Jl;lio Bent" e

s::u auxiliar RedoHo
, ,Eng.::­

lha'r( a m;Jior parcela
pa. UI) regjstl'O dos Iament'��
yeis acontecim'2ntos, no outro,.
lado do r·o. Tívei'se agido o

citad,!. apitadcr c::m energia e

aUlorídade suficientes, Seri'lll1

.
,

;p3,I;:t TC!-'

'Qa.ter a bola, dentro de sua área,
;_ "ÍnBSIDa tOCGU :em seu braço.

o fo{ consignado/', segun(lo o

teôr do'mesUllo, protriSto.

='-� "'-=-�'" -._.._�
-

'_""_.

<:tI '�

. DêSllO.rt iVfl,

p;is, ceJrtió sen1p-rCl; �fl' Tiora :FC"

faltou-lhe lÍl1foi-tclii;dp- ..

:,�
- :t(il'í11,f'm

-poragNIl para confirmar real-'

memte um penalti que' marcara

_çontra os locais; d'l'pois da . Ül­

terferência d'J ·'bandeirinha. Ro­

;dOl,fO EngcRhaxdt, u� dos "es­

tambem; que provOCa.-

l50,QOO
. Hnl'iUmri 1'1 zona' de 'CO_'

npGte fim de ano, anun­

cit,ndo na emissora da Rio
So:icitem a tabela de

pxet;"'s o'u a visita dI:' um
('orretoJj. - Caixa Postal
61 ....:_ FOIle 151 - RIO
DO SUL - Sra. Cátarina

provãv,ei.'!. qu,:= o
_ público pre­

senciou· <2 teria o cotejo findà­
d() urikm81mente, à bande;ri.
Jl4a.;. gpr seu turjJó, agin,do
er�:;>h'€lamente, ccntribu u, da,

m€,�- forma, para que'

Ico.is�,:iíc�sem "pretas".
�ev��w diz.er, a benl

.

auxiliar

'. fOjsigat:). ref�d-ndQ
J;3' rosdocim.o
_,

�

�
-

� ,

.

," .

As maiores facilidadef':o, compra
,

"Ie'
-

.: -.
.

..•..
, �l··i PROSDOCIMOO recem,U-.·1J1l ... $, •.. _ •

guaiana 1

Em 6>\.leg:rete - P.JJminense de

Liyr�mento : 2 x Guarani 1 \esks

«A Naçãon!
MATO' GROSSO

Ern entupO Grande -- BrHlsuC>?S90

dt) ruo 4. x ConlErcial p.
PERNABUCO

3 (peleja il1!l-
•

seis uli.imú: jogos for..,1n em dís-

, p\lta!lo do eerta e"lad u ..l d (! jJI'O­
físsionais) .

PARAN.--!.

Em Recife - Sãú Paulo F.C. da

Capital PllUlísta :! x Santa Cruz Il

NO EXTERIOR

• Munt.evidén - Pen�rot 2 ��

Internacional de Porto Alegre 2

Em Caracas' - Venezuela 1 x

Per\! I (Sul Americano de Juveni')
1�1ll Úma (Ferú) ...:.... Vasco da

d?,rna do Rio 3 x Comhinado Mu ..

nicipal-Centro Iql1eno· O'
Em BogDt:'t (ColomlJia) Co'

ríntilms ele São Paulo :1 x Milio

111lrjus 3
.

Em Buenos Ail'es - SUl]tl:IS d&

São Paulo 3 li' San Lm'enzo de AI,

111ugro :f
. Etn S.nrrhrucl;:en (A]{;ln�nlla) ':""
Al�manha 3 x Sane 1 mliq1iJ1"t.
tória ('1 Copa do MtIlldo)
Em Atell::� (Gréciil! - Iugoslá­

via 1 x Grécia O (EliminutÓl'ia de!

Copa do Mundo)
Em Istambul (Turquia) --:-. F'e­

nerbach ] ,x Olaria do' tUo O (�{;_-'.
hado) H%itas 2 x, Ola,l'ia {] (domin-'
'i!,oi

Flamen- .Em ,Esscn, (Alemanha" -,-
. j"lol"

'" t�lgue�ll-' d!l.:pesportos: de São
lO 3' x ltoF\ÍiJ'ei$!l.' 2 (sftb�do)'
POl'tu2"ue;a, , dp" ,·De_sj:lr:wtoS:;l '"

COn1Qinado local, l, fq-OJ:ljiJlgO),

"lI:Inpico 2 'x, Nacipnal. l' ,

;�:�;_����:��;j+��:::;::'1::':J�����f!�������' :, :Em' Te"to Ce."tl'al _:_ Vera Cruz Em Curitiba ,- Atlético 11 ;oe Co-
......=-"""".....".........,...-=". ..

. ,2 x·L�ão de T�mbó�2., l'itiba 3: (sábado à tarde)'

Em Rio do Sul - Juvenius a Ferroviário fi x Operario de Pou

; x" PqJ_".,,�ir,\:;, 4.� B_lUI]:lenau 3
'

ta Grossa 2
"

Em .TofuVile � América 5 S. PAVLo.,

j:ti:v�'
Qjl ,.ltijai, 2,'. Na. Capital _ JU,\'leün-,slxlpi-

" Em li lorianõpolis - Avai 3 r..anga 1 (sftbado ã tarde)

Crudv.s dê J.oinvile 2 .

'

Eln Sl'.ntos -,' P,oriugU€JI." San-
"

'Em Heinq_ue Lage ti�t", 2 x Nadon?,l 1

,'ba' .Atlétl.io Clube 3:' x Rau1a 1"-11" ,Em Campinas - Gual:aní 2 x

.'mos d,&.:'<:'aP.ttill o. XV de' Novembro, de Püacic.bn 1

ruo URANDE ,DO SUL, Em Taubaté - T.aubaté 4 )t. Co·

Em sã", r.e9PoldO __

"

Greinio merdal da Capital 2

de. Porto 'Aieg�e 6 " Airtloré --O Em .Baurá '_ Noroe�t" 4 J< l'l\u·

" Em c!ii- ;.,....0., ]'{acionãi',: de Porto

I'
' lhta de Jundillf 2 '

'Alegre 5" X lI.iacnu('Jo O,'.'
' Em Marília "--" j\Jariliá O " A-

.

'Em C;açh9�l'lt,; dp, !'iul '-''-'- Flo- mfrica de, Rio Preto O

;'rUmo' de NOvl».1-Imnburgo '4 x Co;- 'Em. Lins -: Lin_ens,e 2 ,x ç....to

:'choeira -3'-- " ',": ,do RIO' de NIteróI 1,
"

Em' Caxias 'CD ,Sul, � :J!..\lvanto,u: ' RIO, DE JANEIRO

o c Juventude o Torneio." Início 10-: No Di�irito, Federal
.

clll, de,o;ta; '4lm1)Oí'�d�. .. ." �o 3 x Cristóvãó O

li!m Bagé _; fY.iaroni" 2 x Ri:): MINAS GERAIS

'Gr-ànde. 'da cicDad.e do':mesmo no' Em Belo Horizonte - AHétit:..<
.

,mé;' O ..
'

.

',- Í\'UrlÍ'!rú 1 :li: Palmeirs,s de são
Aft.! 'Santa rvI.ll'la Pelotas <!;Pauw o

BLUl\lENAU, - 30-3-1954

r rrufiss ionai

,I

.... '

"

--

.,

--

','

Dentistas

H. PROBST
CIRURGIAO DEN'lISTA

AO LADO DOS CORREIOS· E TELEGRM'OS
s: ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

. Dr. VI'fIOR (. GARCIA
Ch-urg:ão Déntistà-

Rua 15 de Novembro - 1392 - Lo andar
Raio X - Fone' 1694·

Rua

EG.ON GREUEL,
RAIO X

CI:.INICA DENTARIA­
CIRURGIA BUCAL - PRO'TESE

15 de Nov-€mbrJ 1166 - Predío Foto Hugo,
BLUMENAU - SANTA CATARINA

Médicos

b R. ·e A R L O S 6 O F F E R J fi
CLINICA GERAL -.ClRURGIA
HOSPITAL "')1\ NTA ISABEL"

ATENDE CHAMADOS rELOS FONES:
.

1196 e li}:!3
.

DR•. O. R. KRUEGER
M E' J) I C O

Doença!l de Senhoras e Operà�ô�. Ral. X
Consultório: Hospital Santa. Cata.rlna.
Consult-a: Das 9,3fi ás 12 horas e Das 15 ás 1'7 horas-.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto. 253 -
Fone 1:!5S (em frente 116 Hospíta], Santa. Isabel) •

DR. TELMO DUARJÉ P,EREIRA
-� {:LLNU_�A GERAL -�

�Spe{;hdis_t!l em Do�n-eü' dê! Cdali�1l
CONSlJ"LTORIO: Floriano Peíxoto, 38 - 1. andu

F'oDe: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. CARVALHO
(EIechocardlografia 1

Av. Rio Branco, 5 (Sobrado) - Ao lado do Cine Busca
Tratamento de neurosas - (Psicoterapia)

MOLESTIAS DE SENHORA�

·DR. RENATO (AMARA
DOENÇAS INTJt�RNAS

Ol"'bItAÇOES ONDAS CURTAS
t::Unsu.ltério: TraveBSa 4. de ft'evereiro. 3

Fones: 1433 e 1221

HROMADA
EspeéJalista .em alta Cirurgia e doenças de �enhoras

Consultas no Hospital Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 15.112 às 17 hs.

BLtTMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA
- --- -

INSTITUTO DE OLHOS
Ouvidas-Nariz e Garganta

.... - DIS. TAVARES e HEUSI i& ....

I
I

Rua 15 Novembro, 1.135 - 1·0 andar
ConsuJt.n!o - 1232

Telefones Dr. Tavares - 1461
Dr Heusi -- 1677

msnrUl0 DE RADfUM
� DR. A. ODEBRECB"i' -­

LtUI;í."rspla - tt.alos-X - Fm!o�e:r:!ltila - Meta'b.
Ifl!lInu � RESIDENCIA: Rua '7 de Setembrfí. II

..

.

�'ELEFONE. 1141

CUNICA DE OLHOS,
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO
..

"

DR WILSON SAN'i'HLt\.GO
AUl.tenc. 4& f'aculdado, de Medicina da Dntvenld&CI. 4. Bruu

(.;üNSULTAS: Horário, das 19 às 12 horas e du 14
iÍ!Í 18 hora3. - CONSULTO'RIO: Junto ao Bo...
pita] Santa Isabel

Advogados
---------------------

DR. NUNO DA GAMA LOBO DfEÇA
ADV'OGADO

. 'ATENDE CHAMADOS PARA OUTRAS CO�IARCAS
RUA 15 DE NOV., 1166 - 2.0 andar + RLUlVlENAIJ

D R. A, D E M 4·-2 lUZ
AnVOGADO

Atende 'em ,qwllsquel' comal'C:l da Estado.
Residência: - Rua Paraná. 8 - Fone 160Z

EscdtÓl'io: - RU'.,15 de Novembro, 3411 - Fone, 1601

DR.. J O Ã_ O D f B O R B A
A··i) V O Gil. D O

scrUórlo e residência àrna XV de Nonmbre. Itl
1.Ul\-JENAU� Telefone, 1566

FONE � 15·11

DR. HERBE RI GEORG
AD V O G A fi O:

--�--�----�------��------�.��--�-----�
HOTEL HOLÉTZ BLUMENAU

Corretores
Ul_ME� l.AHRONl
co'a RS T'O B

haà: Jluailhlo N. 2 'Bl-oOUENAU

MASSAGENS . MEDICINAIS
(Dip.om� Alemão)

VELHA - Bêco, Porto- União. 55
23S., 3as., 533:, 6as. feiras das· 15 às 1& horas

'. DE(ORA�ÕtS HEDSI .. ,

El1g.o Luiz Procópio .Córnea' 'Deçorador: Rubens Heusl'
Engenharia. Cálculos_. Projéto,S: COl1struçôeil. Top.ografia,
DeeoT'ações., Publícldl!ç!es. ·Repl:'esentaçoos." Oerâmic:!!;. fief1&'

tore,s. ,Móveis Funcionais, Revistas estraMei.ilaS.
15 dê, novembro - 1374 C. tel.: 1687, -:-: Elwrtenall "7" S.C,

o
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cum
11 [0, .2D (Meríd.) - um matagal vislnho. Di­

(",ll�m(h transitava pelas, rígindo-se ao local encon­
íJ.oxir:\ i :""-Ides da estrada I trou um bornem de cor pre
J'(' ío-Petropol is, Ô margem' ta, inteiramente despido, a­
fk c'i" Merit], um oficial da! presentando graves feri­
: ",arda rodovíár!a teve sua' mentes no crãnen e abdo­
:.t ,:onçáo despertada por uns meu.

, r •

I I 'r 'ii�\ rmctos ql1t' partíam ( e ransportac o

fór Dia Conciliatória

COURA CASPA, Do
QUEDA DOS CI· S. PAULO, �9 ,J\ll<�r!âjun:..lj .:._ lhe v,tar ódio de morte, jurando sentado em sua mesa de estu­

J>J.sé PaUli Co sua espose d. 1',\,,' vtndar-sei E uV;t'u'rltc tllllo, o d:.':

\
aos, de costas. Dest'et-íu-Ine una

ria Avila ,Patti, .residentes na ae hoje, rondou ostensivamente tlre, e o. irufeliz Claudi,l)< tornt. l'u
rua Itaguaba, 264, há d,)is me, a residenria _ de onde fôra t!es- vímenxc, 1Ji.l.Ta. morrer

-

il1s�
ses confloidc,s da sorte- do prr-ti- pedido, (: perguntou a um- chaut- tantes cl rpois, A garotinha Adé­
nho W. de tal, de mrmor idnd.e. - tE -'1' a !TI Ilh()r mar.eu-a 1;1€, sair da lia, 'Ie 5 anos pa-"''1te dos ms­

que não tinha nern o que '�()'H',(r, cidade, alegando que não tale adores, ao 1-'Il.·;!lsel1ci�1:,· o erü""

V'ivf'ndo ao Duus dará. recebe- lava pauHst'L. Bm seguida. COIU- fm:dn esnawrtdn: O cadaver do

ra:n�n,:) em. sua casa, parr, 8€1'- pr-ou uma g<'JT',leh't com o di- ir,fcliz Claudio Patti foi remo

V1ÇC;j casetros, r. cO:UQi comua- 1-jp1r., que gunue.ru carregando- vido para 1.] Necr-otérto eh Ara­

rrheíro de sr ,t f'j!w (J j"'",o'�r a. com duas balas. El1trou �')r· • tendo as aul(lrldàr1fB tornado

lOB�� C]�Ud:f), d o 1:1 n.nns.
, I ! ·-lt\ir:.j"lmepte� na r€1�Id�ncia d,?s v.(,.rIas provirlemcias para 1'_:{'':lli-

O T'retinh'1 \V,' r-ní rey"r,'''J, 1')':1 Patl!, a rot encontraz Claud lc I zar e r,retH.!et' o a�'$J:lslLO,

g(ll ii"poís d", ,,"T' f<dmi1idn 1';10
� -_�_',-,--_';'______ �__� '-_����.���_

íntlmtdade do easal Patti. corno

ÇOl1 !.l. irritar as .r{rr� /je "iTn1. '".�
veíro nue exlstla nos. f1m'�os da
casa, e. prtncípalment e a. arara ,

O (',sn ln!' (;Ja,ud.'o, ll(.twnrl,' fil_f>

o pretinho maltratava as :1V""

adverttu -. oe'miih om que dl ,.
cutlram aúa:tora<lampnt·l. CI"lI'
dia contou o sucedido a um V,,'
rente, p�L$ seus pa.ts 'llclt.ã�qYi

viajando, e esse- p(lrtn�. tendo
em 'vista tambr-m as maneiras
ou I ,� p,�e,tinh0 vinha tendo 111-
ttmamrnte, re ,-::.!'irEn dlspé'�lSá lo, RIO, 29 (Merid,) - A

pOPula-'l
dores, vão tambem, deixar a ba-

pagarido-Ihe a tmportancia Que ção vai ficar Inteíramente sem rrha de lado.
,

flf""o i'P1TÍeos presta- banha a partir da próxima sema- Essa atitude dos comerciantes de
dos ?" casal Patt:>. na, As mercearias da cidade de

J
secos e molhados das féíras-Iívres

1\;�TOUT O lV[[!1NH{';) há muito que suspendleram, na resulta cb fato dc haver recr�:
O CLAtljTDI ,O . 'j < I' sua quase totalidade, a 'I.'enda do descido a fiscalização de preços nas

prc n.1':> "'1'.1', >tn,o "rI-. _ .

buiu I'ua f!_"'Puls.1.ü "3 "aS�L o lde produto, e os feIrantes, que apro" mesmas, nao so por parte da De-

vinh�, viven' o exc'lnsivami'ni r> á I v:it.aIl,dO uma tr�grra da fiscaliza­

qlH'ixa de ClauuI',), e pa3SGU fi çao vmham suprmdo o� consumÍ-

BELOS E DEMAIS

AHCÇQES OU

COURO CABELUDO.
.rg!.:fí��,�f.I.��Ii·
cp.o_r. f.ii�f,Hl'Ht�

Energíco protesto do Guarany à
Junta Discíp l in ar Desportiva

(JS nUGRiNOS CONTINUA SENDO DE,
l\IA'l'CH COM O TUPI'

Escassê4� ele banhõ no cometo»

v ereii» ta da (dpital Federal
Represalia ao aumento de preços pelos atacadistasr. Guurrm i Futeh'J! Clube. por Esclarecemos ; - Mais ou menos entretanto lhes foram negados ale- Desmente a noticia o

','''_l'medio <le s l' rre.·;dcntc, 'r I ao, 20 mínutos da etapa final, quan

I
gando n�ssa ocasião o árbit;o A- sr- Etelvino Lins

l�dg'�r Jrna ::St I, deu �2ntf�3.G.J na Li- (I Jdaca"d CI::> cotejo es-Inalava um maro Julio Bento que ele teria 48
L' n!1I'1]1:l!WI'"tJ�" '.,e Futchcl. na, {'Ii1)H.te de 3 tentos, o juiz de Iínhn horas para decidir sobre a valida- RIO, 29 (Meridional) -
o"",h" d" (!i[elll, do S�;:llillte pm� R�dolf;) Engelhardt, que Iora csco- de ou não llo tento em questã,:>, Aproposito dai:\ noticias de
,"".ro, U u" ",'r" ,nCHl"1I1hado ,j ,hulo pelo pl'óprio :ir'JUro Am'u'o

I
tendo tamb�m, nessa ocac.ião ° úr- que o governo estaria bIo-,I \in!' DI' cipdll.ll' o,,·pO!'ti\:1 da nl1 Julio Bento para es,a funo;ão, ;.. i bit r.; Sl' reellsfldo a terminal' a ;le- 'P b!H!'"le IOt':ll' [{f(l'l'c!icio lro.i<;ocil'amp,ntc por

hi-jIBi:l.
quean,:iO ernam ueo, .am

nl�l;1P!l:"I, :!!J ,I<. :vr:H '" d" lfJ:iL r,,�: torcedores �o elA, Tupi: ve- A' fl(,jte sollhel'iGS que o árbitro ."face da atitll�e a�sumjda.\ 1'Illc:,ntlo·,;e ent.,o uma total mva- (Conelni na 2.a página let" IM) pelo sr. EtelVlno LU1S, lí-
.Junta l}H':ijdlrO;::l1� Ih:-"IlOl'tiva d[1 ��Hj dtJ J�r!hnado pêlos as.sistên1êS

.

i_'''(l�:,�:::��:,:I>�:::,,�:,,':�'
F"tr'i',f,l 1 f':,�;�..n�::te e C;�b;)r�:!�osd:t�t� I Noticias de Rio do Sul

':'::·';�:l,�Vjt.. ":�'i::'��!':�lj�' 11�1�:��11��,i,'.�:'
i

::;?�l[;�,:::��:������a�eF��\��:,�c;�� I

D Camara Munlillc·lpal �negou O aumenloP,I.J l.J�_��_ �Ld.:êlt� 1·�x1r.-l, tre.ll!t._ "L11 I ·Pl(·�;ç'nu:.ntp ria L.B_F ,( j\._. l�ll)'l, ti,'> (.rhSIJ::Ii', \'Enl a dll't.:'-I ' _

1
-

. I' I
-

l'
'- ow ta (jIW durante :J confusao

J':"'I;�Sdt��';l�,n;,:�I�'ini::;}:Ji:,,�:�el��i:',11 �e����teOl�tr�t1:;ac��l,nl��pi������ preteri-do pela CI-a Telefon'lIiiiIlca-
,

local�<-LLj Co o �.rl)�t!_�o Anlar) .Julio Br:n�, .

L ��),',/�;�;�::I'�j�it��C ;:�;:e�ar����; ��:�':���P!!li�:l��: �a�:::at�� I II
ne êOnSH;r3.�· (�nl S'lnl 1b e va:lid�r i ç.

1
. .. �.

111 I tont I ( !\ 'f
"

-

VP, .,pr;:sentando-se em sGgmda "O RIO DO SUL 2\J - Em yista Transcrfvemos a sCITulr um ma Cia, Telefomca, Estrrbado em virtudE! da falta de mais
,

�.
o (o.. "Pl, tento qll�

I
árbitro AmarD Julio Bento como

I
do rande int.erE'SlS8 em '..-rno do tópico do par cer t1a Co�is�ão de naquele Parecer esta Comilôsão uma ou outra linha de comuni-

I Jt. �Lj!. \11 \'H. t'onlO p. uuando cou- t d ' - d com:) a Ento -

Udt
'1';n11<1,

-

autore, do 4,0 tento do C,A, Tupí aumen o o ,a�ugu,)l d,�' .tejOfone Veread?re;s. _o qual f'Ji apro,"ado Da� co.ncor a '" um
•

caç3!J. 1l1B;. ,vez, sana.as es as

e tBrem exigido, sob ameaças, a posto em I'rutwa pela Cl'l. Telfi pOr UmummlQade 'numa d(;!'r,,('l�'! - pleIteado, tellldd em VIsta que ao faltas pela C�a. 'leleforuca Ca­

"alidacão desse tento.
. fO,1ica l'atnrinense, podemos 110- tração do ,perfeito entendimento tornou insuficiente 'P'a;a at;md€;'; tarinense s(lrá de inteira justiça

N!GH�B lOf�EU Serenado o conflito e Eabedor<,s je infQl'mar aos ll(""'-"S leitores ent;<,� os rf'pres-ntantes do Le' atual 1'iíe�a Central. h\,- mu�to 8<' sr: CiJ'nceda o aumento ,pleitea'jo,
ent:l0 do tento i1:�!'1 consignadu que, a Câmara lv[uniclpal de Rio gi"'lativo, no que 'J.iz respeito aos as necessldaldEs de nossa cldade, E' este o nosso parEcer".

U'" I!A SIN'OI;"!;- I do Sul. p')r unan;mi'Jade <1", \'(1- in1Í:eresses do povo: "Ainda nO achando-se lotada, completam,_·n..

- !k. �)):I. pelo C _ A, ,T.up.L os dirigen. teso des·' E' r 11B·. 1!". • L te Clube dIrIgiram-se ao arbitro e
1 os, mEnifestou-s;, c,ontrál'ia "'0

I
último período leg.islativo do ano te, nW::k compOi:tando novas liga- lS em ln 8.S' geraÍ!s a pala-

('. IRO ')( mesm.o, e myista do J'Ecár:', fol' - p. find<.), esta Comissão nianifeô- cões de teleiD!nes. Outrossim, em vra final da Cámar-a de V"reado·
- B. ,- -� I UPl -- O 1- ,",-I ao representante da L.B ,F. soliei- , d t d

.

t r.. 'd t· d'i � �

res, co,ntrárla ao aumento quedeLtl! t-fohammec1 1'.[,3211l'b <"01'1' ,ti
'\' ("o quf' Y�m sen o roteS a :J a .0U-S I S�'ure 1 E'n ICO pe I' c c" .'

.. - - f,ando esal,lr?cimentos, os qnai" coletividade, : aumento. de taxas, etc. da mel)" vista que as ligações para róra vem. sendo C')llrado pela Cia. Te-:,oj,' UJlln Rincopé' c;::j;cl' 1"1' p" _ __ . _ __ _ do munj,cípio são conSEguidas lefonlca. Gata.rínense. nesta zo-

;�"�ir�:l'�l�l�':�:�o i��e\�;>cI:'�"�� �;� ConcursO Ralilllnha d C�ncordl·1 1954
com bastant� morosidade e' ;"tlJ na.

"i Saud da A��g. L2�d" ln_e O -������-��������������������������������������
�',' �:�,';'���1;;j';��':;: 'Cj�I�1Ó1C �iCI�;;�f (�.
";3tiO, v1trtnt::io a �L }\;t:l�S t�'.-rd RIO 1)0 SUL Z9 � .o movi.- lJlCnta considerave:rJ.1ente, cad,] permanecerá durante o mes de. I.)ltou paJ.�a sua t'E·;hrlÉ:t• ...:iu. :3fl�
,h aCOmpanhado no ilutom.i'

mentO' entrc, ::13 conlponentes di) dia. que rj�ISSa, €lll t'Jr!1!O do se'1- abrH 'I�róxill1o, r', Bar Havana,
belo ::.'.", c,a i-(b ((O :�l'l. 1,,,,,1 sacional Concurso Rainha do A liderança até o nl'Jmcnto es-pdo coronel Canwt Nasser, (11,,-

-'-�- �_ C,,-,,':;rdia 1\t54. tá com a senl1�r'llh", ("lI'me,nr, d:L� el��nle_ltos do c;Gn.,�-1l.'
'{cvolucionário ou" COnÜll\ l'�l:

Gentis ,selllhorinnas percorrem Silvla Chedid, f'�'r" lo' qv.� {] mOY1-

os l'Sl:Jl'ÇOS dI" N-l;;';hilJ ]l::U" I ."
A N U N C I E 1\1 10 comé.l'da e a. indústrIa, como mn1to. ê €>IlOune e mui+nl1 e ",<'n-

N E S T A F O L fi A ltat1llJ�nl
lldepbs e s.�npatisgn- sacionais surpresas -pod'�rü'J ;;!1i:'­tutl,.?-l.cc&r U1:H gO'1.�el'C,) civi.

..,..... ......
tes dQ �sporte Clube Conco..··,ü,. gü' já €,na JJróxim.a 2.pUl'ac,"í.o.
nu. campani13 de :M'ais um Voto, Nos, que temos contr,ibuiclo em

rUPO ES,..o I ar pa ro
que repre!'!enta maior co1abora- grandes inj'Clatlva.s '!)IU prúl do

"" O (:5.0 pró término d,3- séde da. sim' progresso lfesfia 2C'na não no dia.-
pática c! vetera.na Bosied.ude riQ- nlt)S .(feIxa�t" d� �o.(Jpera.r côrn

B P I
f'ul.ensc,.. I Esporte Clubr, Concórdia, cum {]

.J"Ii!rrO ro .....1tO· rl·o
. Para a r-"'Ó�«'lrL�:1 ,,<'IlaIn, \""'-lGrem1o Aymal'll, e COl'n Ú' Ciub€

l!t.Jl � � hem "5 fregueses do popular dos 'Tunm!l.9' pró êxito e"lu!J(. n,
�

Bar I-lavana se rnov'ntenl·1rtt.u do do Concut...,só F�alnh8, 1.:1) CÕ�l-
��ro D (_)�:;l..l!�, �i - t\l"'" lf'- I� d 'vera,) in�pl"s.�:;:l:1n�e. con� et.H nc,,"'as apl1ru<;õps, uma.. '\."ez!cordia 1954.

\."daraf<nh Ü·t, l'll:U',,;'�' ,-ntlI!.:-':as C:Qll;t-u��or_;; " c� ... ,lia 'rIJã'

\(lu.e
?- urna _�"', P:lnto Chie c:1l1' E' pensamento a. diretorJ;l '(lo

I�ldl.�� I

:::�'�"':: 1t
'

_(I :1 : t ":," �' ...��� I, SI �:ot:lld�.H.le,� \.lê ,Gliel'a: :,�r;;. . ,

pl'u'tUO o 1'0(11210 pt e-nJtabel'cHlo, EsppJ:ie Ch:iu� Cill1CO,l'diu, CO�]�"c-
I. II i U � ,I! �} 1 .....

, fJt l'J 11_- J', tI ••'::. (Jovt:r-nadOl lrr�l\'ll .: .... 01 !'lh ...u·

1
gUlr cem a empresa di '!l.VLaCrtO

(d�l' EsU'l\wl ,'I, :'"l"

�'l-Is.n,
(} p:)'\,o do l1alrtu e�lll,lf! [1- ."' que transportará n Ra.inl!,l. �té

;' }�.-!··i h rIl):; ,�fI ...(\l ui;__:_ �. 2:. C I'za l�ela ,para \T;. E�:�L1_. 11:; ::-ci:{iào BU2l"',OS .t'\i1"J�7 1(,olJld.t'}6es ei::,�e-
If";, -..j (1Gv(',t·J:·:,'�{.'l' r., '1"1' I;r.:rl' aa construç'ao. unC(:l ..l'!'"' f.e lP::! I cLo.is, tendo enl vista a p-rpa-
JI"l'�;1 n t -:lli",t 1

" .ilf' :d·= fi .lU; G-rupo E�col<J,T", �a.._Jrl�: d." r.t":.d.:�}
�

I gand::\ que túCebeiá, t-'::rço.s�L.
:qJE!') ,-1'-' 1'1 I li. f,'l-lI II IÜ< plena�llente. no grt\h(I::. r'i11:1t'�1)

I I nlnnte, a <.)Jii. que t.1'!lr1Sportar ;:'t.
'h' cr,lanr::'iS daLJI!e1:1. zona, , fina flor d,t sociedade rio;mlen-
E nó!': quel conhecem�:� o l'h8-: se, até a t�r'i"i'l, de, Eva P"·O:1.

f(' d') EXB"Utivo eütarm,'iJ:V·. a-: Avantel, r!-Jsut',o!lse nato ou de
;;uar_?amos ,:onf,inntes a ,'?o':liir- cora�ão, ;pura, qUI) o Connllr,-o ,

mo.çs? d .." tao J'lsro p�\l!d,) em Rainha d", Cone'ordia 1\J54. yenh"
beneficio da col",tiv�d'de �';t"�'l' i a, alcançár 011 nlesmo ultrapas-
lenEe. '

�ar 'o �:dto ulmellad'O,

banha
Não somente os feirantes

mo os demais comerciantes vare­

jistas de cereais alegam que com
a atual tabela de preço do produ+'o
r.ão pod�rão vende-lo, em face

Çlos preços que estão pagando aos

produtores. Afirmam - e exibem
t1ocumenta<;ão - que compram a

banha a razão de 28 cruzeiros e

50 centavos, importando-a direta­

mente, uma vez que os atacadistas

suspenci;cram as importações da
mercadoria e pela tabela são ob,,!·,
gados a vende-la a 27 cruzeiros,
Os consumidore,. ante

TRITORES
S E N H O'R E S

AGRICULTORES

Acabamos de, receller no�

remessa destes afa�
Tratores Cana-
- adquira agora

o vosso trator peIo novo

plano de vendas a pl"esta�
ções,

Solicitem-nos
monstração sem

misso.

uma de-

.... COMER(IAL
o i'1\LH>?' to flL

,-'1 ':llH;,lS1 1J'-lr.JlJ'1I�� o tr�hQ-S " d11-

;�l� d&s Zr;TI:lS onu]. 'J J.l'ut!res5:o

Rua 15 de Nov�mbro -- Esquina da Rua Pai Jacobs
-----� ---�""--------
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ruo..,. 28 t:r.Ic!!cL�u!!al) -.A3

;prO!U".)�Õe5 no Ei{tJrc1t� e-s-

tão. ..se �cexífj!.'ando C0'l11 dis-·

l1aridad�, (I" aCBSSO entre OS

uficiahJ ;J;:tr_; difen"ule-:: a.�� �

o MENSAGEIRO

mas, li!Ul [�-Il'f' dQ que jª,
constatou. o ;;r. Zenobh da

Costa cleterm,";Jo1.\ qll� o oro

gão competente da Uu€rra

proceda os nucessártos estu­

dos. afim de que seja res­

tabclecldo p equiltbrjo, ANO X BLUMENAU, (Santa Catarina)

o
.

OS TRA AL ADORES O DI
LO VOTO DE P RTI IP

Di&curso ou �re�i�eüte Getulio 'ar�as �o�re fi Devo salario minimo
rtIo. 1 (Meridq - Anunciando os novos nivcis do salario mtní­

nro em tD�ln o pa ís o presidente da República pronunciou, sábado, dia
J.O d!! maro, através, da Voz do Brasil, o seguinte discurso r

"Trabalhador::s do Brasil.
Nes:...e 1.0 de maio, tão grato a quem, como eu, se acostumou a

ver ':'111 vossa nunca desmentida soliC"lariedade o maior motivo de a·
Icnto para continuar devotado ao serviço da Patria e à causa da 1'1.'­

forrna social, quero esta! convosco, em espirita e sentimento, parti­
cípando das vossas �legrlas. na data consagrada à exaltação do vosso
e:força e heroismo, Preferi dirigir me a todos, aqui desta sala <J;"
trabalho, para vos le\'�r, no recesso dos vossos lares, onde mais pre­
mentes 5'� _fa;:em sentIr a voss.as necessidades, ou nas concentraçõas
de praça publrca onde vos reunis agora para ouvir a minha palavra, a
boa nova de que o governo vos fez justiç::.. atendendo aos vossos 1_­
clames. aos vos�os desejos e às Vossas legitimas reivindicações.

RememO,anCii;) os sucessos e realizações d'_ste, ultimas doze me'
ses, pos.'� proclamar com orgulho que o governo soube honrar a li­
nha polí tíca que ter_n norteado toda ;:. minha vida de homem público:
engrandecer a Patria 'Z fortalece-Ia economicamente, atr'aves do ostt­
mula e. do amparo ao tra?a�o, Foi levedo avante, sem sombra r'le
desraleclmcnto, � �neu d�slgruO supremo que visa à valorização do
trabalhador brasíletro e a plena concretização da justiça social.

e «Salto que dá o

tos, urna remuneraeão mtníma in­
dlt��_.(;_nsavel para :.�ti['lüzer as suas
necessidades de alimentação, habi­
tação, vestuário, hl;;ien� e transpor
te.

Nesta campanha €ln que estívs­
mos Juntos e em que +untos parti­
lhamos a alegria dli vítôrta, é jus­
to ressaltar a participação destaca'
da do ex-ministro <':0 Trabalho
João Gou larb, incasavel amísro ,,;
:!efcnsor dos trabalhadores, que se
desvelou dia e noite nos seus es
forças para atende-los. do atual iní
nistro interino, Hugo de Faria que
soube continuar a obra do se�t an­
tecessor, e do ministro da F,"'lzen­
da, Osvaldo Aranha, que deu a "a'
Iiosa colaboração da sua exncrten-

em ela e do seu conbecímento
-

apz-o­
da fundado dos assuntos economícos e
Iu- rínancetros ;:(1$ estndos para conse :

qUIT uma f,rmuh capaz de corres­
ponder aos dese los dos trabaíbadc­
res .

......."\. }:;!t' d sssa J: "cvidencia di'" m­
teres;c vi tal para o trabalhador
brasítclro, foram tomadas ínume- J
ras outr rs medidas destinadas II ,
trazer-vos br.ne fícrr- Imediato, Pro­
moveu-se a Campanha de

preven'l
cão dos Acidentes do Trabalho
acompanhada de:! uma série de ato;
Insptrados no propósito de vos ga­
rantir mmor ,:oI,Üorto e segurança
no labor quotIdiano; prosseguiu o

.Governo nos seus esforços no sen'
------

----_ -

tido de reduzir- a earencía de ]110·' nanceirn entre a União e os orgãos
radia para o trabalhador e apesar locais, para a construção de habt­
de todos os tropeços que difiCl1l- i tncões pcputares, abriu
tam :-:. sua .:.-;ão nesse terreno fo : J pectivas à solução do

Rio. ,1, (Merídfonal) - A suces- deria o sr.

são paulista e a posiç:;'J' do P'T'B [L tribuna, porque outro

eram 10 obj-to de um dtscurso es- feito ant.erio:rmente, ngun{lo
crrto que o trabalhísta Fl'Ota Mo ptícou jo sr, Alberto BotUno.
reíra preten!(1�a Im' da tribuna da_ "{JM DICIONARIO
Cama.ra Ao lhe se.r cada a; pala­
vra, o preside<'lt.e da l'Jeoe frizDu

que Q r-'pxesent,anie paul ista írãa
f'alrrr por detegação do Iea.de.r do

Partido Socialista. O fa', causou

espanto mas lQgo )],,"u expltcado

I
corno uma das liberalidades l'egi\­
mentais para superar os obstacu

los que apropri.'} .reg:TJl' alto cri
! em dEte.rminadl.<s c,ir�unstllnd1l.q
Por €legação do Ieader do PTB,
como realmente iria. falar.n:'.')· po

E, ao preparar o dísccrso, folhe­
ando o dícíonarão deparou-s-e s'­

qui o orador jUPJU que iD' faia
havia sr,io TI.eramente ocasional,
pois estava á !procu�'':t de Outro

têrmo=deparou com

verbete:
Lucas-substantivo

!IN(fIDrO A BORDO DO
HSAtUA THEREIAH

ha _., !)IJO.OO. demais
810,00: Ceara _ capital, 1.120,00,
(l.�mai, municipios 786,OO� Rio
Gr-nde do NDrte - capital 840,00;
Paraíba, capItal 1.2ÓO,DO, demal�

i Tllumclpios 801l,nO: Pernambuco;

I Recife e Olinda - 1.600,00, demais
, municipios - 1.200,00; Alagoas -

I capItal l.ODO,OO, demais municipios

a IndOCh IIIna lia "'l1li1S' I ���;��� s:.,��ifcYPi-;;;; ca����ol'��b��;
I capital - Cr$ 1.555,00' munidpios
í de Alagoínhas, Conde. ·.Entr� Rios.
E planada, Real, Cacho!!ira, Cama-

I
<;ari, CP.tu, Conceição da Feir;a, Con-

O..... f; llit
celção do Almeid�, Cruz das Al·

UçaO aO COn I O
mas, ltaparica, Jaguarihe. Morago-
gip�, Mala de São .João, Muriti,
Nazaré, Pojuca, Santo Amaro, San
to Antonio de Jesus, São Felipe,

j
..

t d t I �ão F!!lix. São Francisco dia. Con-
--- a assen a o o POR o de vista britanico -1�l�{!�:�;����s!:;����JtJa�;GENEBRA. 1 (Up! -_ :\. G1";"'- litígio da Indochina. O piau. Itabul1a, Itacaré, !tubera, Ma-
Brctanh 'd '. f

C LETIVA rau. Nilo Peçanha. Taperoá. 1Jbai-
-' a conSl era qUe a 1J2.1'U, O acordo devena sEr gorr...·,),· tuba, Un:! e Valença _ Crj\i .. , ...

lha é a solução "menos ';objeta, do pelas quatro gl'landes paten- G�NEBRA, '.1 (DP) :;e 1.350,00; Alcobaça. Caravelas, '-Mu-
vel" do Jntriga:.lo problema j'lll:l)- cias e a China OJmunista e 1).-

cretarl'J< de Eslllid:J, norte"ame i- curi, Porto .Segu!o, Prado, ·.$anta
chinês, .porém ná,o dará Qo primei- provado 1 d

. .' I cano John F Dull's dr>e"RI'O'1 Cruz Cabraha, ClCero Dan�. Cl"
pe os emitIS palses a-j'

. ',' " "" "

pó, Conc:ição do Coite, Itapicuru.
liO' passo em favor des.sn ,.1,/ f siátiesf: .na opinião. d03 brHal;l" e� �ma nota de dfspe'hdn .< rtiuba. Jeremoabo, Monte . Santo,
ç1io, em IIllJa Conf'Te.ncia d·.' p,u l CO<�.

-,

prInCIpios de segurança coletiva Nov:. �o�re, Paripitinga, Queim:t·
Pr·1 "1'

I
Ç:mferencia de G!!n�bra, que 05 das. RIbeira do Pombal, Sant.'!

�
ara a _n ....o � unl1, d' [tlle "e A Grã Bretal:,ha se OpÕe' "". . _ Cruz. Scrr",ha, Tucan�, Uaua, Cas_

Cc I';, cogitando. '.111;' "tões cI" que O" eomun.lst.",
da Orgam'za,çao do TlataQü do tro AI" .S. CoraçrlO de Maria, Fei-

�fO!ltes autorizadas diciEfr:: ,rn sejarn a:o;,pulEos (,o Indochina. te- Atlântic.o Nt)rte d�verktnl rI:' '; � ra de SaTLfBn��. lpirá. Irará. Ri�tchão

I C r se n d �t 1 li: p '.1"\
do ,Tacuipe, Santa Teresinha, San'

<tu", !\ Grã Eretanh, l'hegou à
_ mend'.) que isso i:jignJ'fique uma

a - o su e., e (u -"" a. h Este\'ão, Amargosa, Brejões, lta-
"'Jnc!ucão de que há l.' .lIca, ptl's-·l, batalha de o-rand � prOn,orr,(JI"r. proteger as n,açõ '8 livres contl'J. quara, ltíruçu, Jnguaquara, Jequiê,

t·
,., - J �quíriça, Lage, Maracas, Muturi'pCoe lvas (te outra soluçã.(1, l'[,f'I (\

,

qUe! poderia estender-se a'&rn (':;;; a agre,ssao- ccnum,icita. Duil<::s pe, Santa Ines, S. Miguel Ubair,'l.
li>.>
--------------

I
fronte; t'�s do�'e país Tambem se

COn ,prometeu I c a con' inu"a.1' "eus Boa Nova. Djalma Dutra, Vitoria

uf'lt\f!O!f n "'f\\v.nrn.n d €sforço" p�ra ··a.ti.,1.rir I'S:';�.j nJ'
�a Conquista, Itarnbé. Macarani,

t1. � . l,lI;,!: M 'i,li � ... _ � UV _ e opõe à s<:lllção prop-os:o. j)(.r � Baixa Grande, ItaO)�raba. Macaju-
; �

. i "\.f 'scou 'PBquirn de fundir as sultauos". "Creio que a pa.z na b", NIairi, MU!1d:> Novo. Rui Bar-

(Jf%'l_ ;:'_'"_ 3_ Jfnrd�m administraçõ:s Ilemo(,l',]_t'3. f f',' Inll'Jchina - Pl,;;�c�'guiu p'xl"rá
bosa.. Casa Nova, Cl1�u_çá, Gloria,

�M�Q � U � .

,.;;< ,_ '- JoazelTo, Remaruro� P;lao meado!
- - -

""i.h -:n Indo�hina, p::>rque ser obtKh_ ma\s pmntamente Santa Sé, Brumado, (:::,('u1e) Caiti�

DJ�f_�_ 1;1'_�n i;:;so equivalm'b. 3. Rblir a ;o:-l"!-H se puder c<c-lncá-la {hmtro de um It�, Cond�uba, Guana'nbi, Jacarau,
;;�� �'l..� t t'·,

lV,acaubao, PP'-\imas de Monte Al�
aos comunistas ,para uma. marco {� segurança col€ lva. to. Paramirim, Cotegipe, Ibitetuba,
conquista t;e tod.o o p'lí.<'"

HAVANA, 4 (GP) - O goVEll"" ,TA.' EM BERLIM

:no do pl'esidente Batista re""ogou B�RLIJ\.f, '.1 (UP) - A. d�lC-
hoje a l' 1 d "O d

• f gaçao
do g'JveE'no da RepublIca

I• e1 C lama a r em Pu-' DemOcrat\ca ri.!} V,ií'.t.uam nrvt-
bHea" que fôra haLxada pouco j minh) à C011ferencía c1� Genebra
antes {Ia f;racassada revolta de I Chegou �sta nlC'ite ,por avião .a, I
Santiago de C b .

Ih d' 1 Bl!rlim-rff!stc. segundo< . anunciou
U a, em JU o " I a agrlllcia A.D.N. [ano Imssado. Essa lei €stabelecia I A delegação é presidida pelo

'penas severas para vários 'deli-
1 sr. Phan Van D'J,ng, 'V!'C3 presi­

tos novos, não previstos no có- rtente. 1"1'0 ÇOllselho de Ministras,

dig'O! penal (."Irtão 'Viige.nte cQmo' 'l.3si�tido pelo sr. Phan AnIl, Dl;'
.,

rusiro dll eC<>i"I{l'Lni:.. , e 01.1tnoS con-
de boãtos falsos ls€1lheiros.

DULLES: SEGUR/,NCA

São Paul<J: Bão Paulo. Santo An­
dré, São Bernarcl'o() do Campo, São
Caetano do Sul e Gll.1rulhos '-

2.300,00; Araraquara, Campinas e

Santos - 2.150,00; São ViCEnte,

é propagaçuo
€ n:otícias tendenciosas,

I �epgrcnlin
·

B
..

alito�e 3SSUllli�a
I �elo c�ele �a ��ina vermel�a
GEN�BRA, -1 rUPI -- C.�l�l a.

c.llegada (1<]3. elegados elo Vi ,t­

,M:inh, espel'aVa-SB que pl.ldlêss('.
j'om"çar rapidamente. as nego­

ciaçõe-s dt; paz na Indochina.
Mas já está. surgindo uma IIO\")

dificuldade, cOm .a. atitude a�··U··

mida subitamente pela Chína

comun.ista, Esta inundQu ontem
h tl>;'."de, em entrevista à 1111 •

iI;lrensz,! que seu chefe Chou Lai

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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as oportunidades de trabalho, a se"

gurança economíca para os vossl}s
dià; de infortunio, o amparo as

vossas famílias, a educação dos
vossos filhos, o reconhecímento dos
vossos direitos, tudo isso esta ao
alcance c<\s vossas posl;ibl.lidade�.
Não deveis esperar que 00 mars

afortunados se compadeçam !ie vós,
.os mais neczscitados. DeveIS a­

pertar a mão da oolirlarierlade e

não estender a ,mIitl-a caridade.
Trabalhadores, meus amigos
Com a consciencta rui vossa for"

ça, com a união' das vossas vonta­
d'�s e com a justiJ;J:t da vossa cau

sa, nada vos poderá deterl"

ESTABELECIMENTOS JUSE' DAUX S. A. Comercial
APltESENt:AM: -

BLUMENAU
Hoje Quarta�feira às 8 horas
CONTINUA EM CARTAZ O FILME DO SECULO!

Finalmente o povo de Blumenau, poderá: assistir HOJE,
o grande espetáculo da Metro, considerado O MAIOR ENTRE
OS MAIORES, nada mais nada menos que o COLOSSAL:

1 chassi INTERNATIONAL, 1947, motor Buda-Diesel,
Blumenauense, 30

Santa Cata):ina; Florianópolis,
Blumenau. Brusque, Cresciuma,
Gaspar, ltajaí, Joinvile. Or'leans,
Tubarão e UI'!1ssanga -:- 1.050,00:

com ROBERT TAYLOR DEBORAH KERR LEO GENN, PE.Caçador, Canoíriha; Indalal do sUl'1' ,

C R
'

I BUDJoaçaba. Laguna, Dages. Mafra, TER USTINOV, FINLAY U RIE, MARINA BER?-, '
.;

Porto União, Rio do SUl, São Ben-l DY BAER PATRICIA LAFFAN, e mais de 30.000 fígurantes.t� do. Su4. s�Q F�ancisco do Su_I, QUO VAI:hS é O maior espetáculo cinematográfico ele todasTlmbo e V�deU'a - 960,00; demais I '
.

C 1 1 QUO VADIS R d doismunicípios - 840,00. I as épocas! Veja no o assa
! a orna e

.Rio Grande po Sul: �.BOO

cru·l
mil anos antes; Decadente, Corrupta e dominada por um �...

zerros pMr>·todo o ,Estalio. " perador Louco _ NEROl - E' uma história de amor, fe.Matei Grosso: CUlabâ, Aquu:fia!1a" terror paixões e ostentacõest Deverão passar muitos anos'na. Campo Gx::nde, Entre RIOS, 'v.,. ". '. • +Maracaju, Corumbá, Poxoreu, Alto I antes que se volte a ver, no cinema, uma película de tanta
".1adeira, Lage�do e T!,�.s .Lagoas - 'magnitude grandiosidade e beleza como esta O COLOSSAL
�Ó��89�0: d�ID� muru�,P'�s =: I

'" QUO ' V A D I S rr

GOlaS: GOlarua, Anapolls, Sll-

v�nia. Catalão, Ip,::mêri, P!-res �o Nada menos de 12 anos para fazer este filme 29 astrosr:t1O. Leopoldo Bulhêi!�s, Vlanópolis ,

film� Goiandira - 1.300,Oa; demaís
,
de 1.a grandeza, 30.000 pessoas tomaram parte nas a.

municipios - 1.050,00, I gens sendo que l1ú t-omam parte nos diálogos .todos os tra,
. ,!,RA�ALHO DEl MENOR jes foram confeccionados na Italía e foram gastos cerca de

raD��:en���'��:J�:e,q�es�:: I 52.000 metros fie faz-enda, foram ainda usados 63 leões! 2
rio minimo, respeitada a proporcio li leopardos, 7 touros portugueses, 450 cavalos. Cerca de 000
ndidade com que, vigora para o esculturas f-oram reproduzidas dos originais de Milão e Ná­trabalhador. adulto, Ioc.!'l, sera pago

I ales e por fim foram construidos 115 diferentes cenáriosna base,unírorme de 00 por cento. P ,

Em seu artigo' 4.0 determina que I pelo diretor MERVIN LE ROY!
" Ministerio da Educ

-

e Cultura
examine a convem da rnodif-i- lcação da formula de xação de

lrlazin dOS pl'ofemlor!!!!. Quanto aos
trabalhadores que tenham o máxí-:
mo diaria (j;� trabalho fixatlo em
menos de oito horas, cuii:la tambem I
o decreto, estabeíeeendo 'fõrmuias

I'de 'calculo.' , , :
-,

.,,'

Preve tarnbem o atõ ontem as.
sínado as hípoteses dê

desmembra-Imente dos atuais inunreipios' e 'a em:
maneira pela, qual serão fixados
os salarios mtnímos para as eomu-
nidades dai resultantes.

I.

O decrato entrará em vi![or 60 Assistam desde o começo, e tragam camisa de força��ial:iEo�ficial��a pU),lllca�'aO no

par!! não €sto�U"are!l1 �e tanto _rirl PANDEMO�IO, 1;lma go-

l
sadíssíma revista musical dJS infernos! As maiores diabruras
cometidas até hoje na história do cinema!

Riam a valer assistindo esta Impagavel comédia! PA.1\1-"

DEMONIQ!
-

F O L B A DOMINGO NA TELA DO CINE BUSCH! BALANÇAI MAS NÃO CAI!

"QUO VADIS"
(Tecnicolor - Impr. até 14 anos)

1 chassi FORD. 1947, motor Hercules.Diesef, 4 cilindros,
recem lleform,td<J, carroceria GaucHa, 32 lugares, perfeita.

Hoje

( I N E BUS (H \ � il�1
Quarta-feira às 8 horas

A Comédia mais maluca feita até hoje :pelo cinema, _

MICRA AUER, OLSEN & JOHNSON, MARTHA RAYE

PANDEMONI

S' O f r e? T e n' h a Fé
Escreva detalhadamente para a Caixa Postal' B 1 J
- São Paulo - Junte envetope selado com endereço.
Não utUise registro para e vitar demora na retirada, em
horario improprio.
�---- - --- - -------....-- .. -_��=<'CO�

E

sr. Osvaldo Aranha mandou
vender mais de trinta milhões
de libras esterlinas de algo­
dão ao Lancashire. Houve 1.

lhos um? homenagem toda especial.
Façamos com que eles compreen­
dam o que representa tão sUblime

data, desde que para nós esta da­
ta pz.ssou sem a merecida home­

nagem.
Um presente. um mimo. por

mais insignificante que seja, e

dado por um filho, representa u­

ma dadíva preciosa para o coração
bonissimo de uma mãe.

Que tenha dos nossos filhos a­

qUlloque nós não a demos quando

Pela nattrr sza dos transportes que ncelerado. Contudo, as estradas de
oferece, _p Podar Público encontra terro vem prestando assinalado.
nela meio eficaz para fazer res- rerviços ao país,
peitadas e garantidas .as institui" I Atualmente o transporte anual

fi- ções do país. Como linha estratégí- I de passagerros já se aproxima da­
ca, a ferrovia tem sua função li- casa dos' 400 milhões; o dlC baga'
F,ada à Defeza Nacional, propícían- •

gens e €ncomendas atinge 1 mí­
do a movimentação de forças para

.

lháo e 30() mil toneladas; o de aní­
resguardar a soberania doa Nação I mais a 4,5 milhões de cabeças e
quando ameaçada ou repelir agzes- j o de mercadorias a 33 milhões de
são externa. l'-tOne1adlls; - O!l- perC'llrlSUS" ,,=�os

Neste rápido esboço vemos a I desses transportes Se rep,-:esentam:alta missão que a estrada de ferro' 21 km para os passageiros: 170
desempenha na vida de uma na- k:m para bagagem EC e,:comen.-·cão. Dai as comemorações de ho- jas; 350 km para os �mmaIs e 230
ie, celebrando festivamente o es- km para as mercadorl,as. .tabelecimento da primeira estrada Assim, no que respeita ao nume­
de ferro no Brarí l, isto ha cem a- ro de passageiros, as estradas de
nos passados, f srr'o movimentam anualmente. se­

Avulta, como "pioneiro" das es- te vezes a população dia Brasfl,
tradas d·e ferro no "Brasil. a figura A Estrada de Ferro S!,nta Cata ..

inconfundivel de Irineu Evangelista rina, a nossa Estrad:l, ainda longe
de Souza - o Barão de Mauá. de seu promi�sor futuro, qual o

Espirito votado às grandes ini- de ser a espinha dorsal, �os tr�nS­ciativas, este notavel filho da pri)- portes nos vales do ItaJ�, Canoa�,vincia do Rio Grand; do Sul é Uruguai e mesmo �o Rio. do Pel"
magnifico exemplo de gênio em <e, neste ultimo qUInquemo" trens­
preendedor. 'JOrtou um milhão e 200 ml! pas.­
Tomando conta da fundição e e'õ-' 5ageiros, como tambet:'- 490 mIl

taleiro àla Ponta da Areia, tornou- toneladas de mercadorIas,
o o primeiro est?belecimento do Com a primeira estrada do: ferro
ttf>nero na América do Sul. Or' do Brasil nasceu tambem uma elas
ganizou uma companhia de rebo. 5e C:'z homens. hoje com caracte-"
ques a vapor. para facilitar o ser- risticas próprias, decorrentes ds
viço da barra no Rio Grande, Co' profissão, da:: pecu�iarid�d�s do
laborou na corneção dos Regula.' trabalho a que estao. SUJeitos, da
mentos para a execução do Código dedicação e desprendImento q.�e
Comercial. Organizou o Banco do ,',les é exigido: a dos ferrOVIa-
BraOIl, que tres anos depois se rios.
ftmdia com o B:-.nco Comercial. As estr�.das de ferro doo país
Crinll a Companhia de Iluminação congregam cerca de 20(}.000 ferro­
e Gás. a de N::vegação e Comér- viá_rios, ultr!ip�sS",ndOl assim, de
cio do Amazonas e a dIZ dique" maIs de 1 mIlhao o numero de bra�
flutuantes. Foi depl.ltac,o e na Ca ,ileiros a clas vin_c�do�. ,

mara ventilou aue;tões atinentes Na SUi' Introduçao a HIstOrIa Fer
ao comércio e pugnou por medi- roviári:' d� Brasil, diz Adernar Be"
da� que viess�m beneficiar a m- névolo:
dústria do pais. ..A profissão de ferroyiáriQ
Mas, de

-

tod:::; ?S suas. iniciati é acentuadanlente vocacIonal.
11a" aquela que viria perpetuar- pxigindo quase semp�e tempo
"'e o nome. seria justamente a mtegral e preocupaç9-0 COl1�-
construção (ia primeira e-trada de tante e absorvente, o vérdaoo-'
ferro no Brasil e na América do 1'<'1 ferroviário é um escravo do
'ul. lbj." nós lh� reverenciamos seu ganha-pão. Quem é enge-
a lnemÓrl2, e a ele fiCR!UOS de'-e_ !Lhe!ro r€s!dente� ru;ente de
dores de eterna gratIdão, pois ao estação, chefe do tráfego, Ines"
seu enlpreenrunlento, à sua lnicia.t tre de linha, encarregado d�
tiva. tivemos lancada a sem�nte ea dep6S!�0. feitor de .t1;ll'ma, pen�
rêde de viação férrea do Bras1!� sa ma!s em seu OfICIO do que
Podemos avahar e.s dificuldades um negociante em SU� casa

que tiveram de ser vencidas, os cemerclaI. Criticam a própria
imprevistos e trooeç03 do em· estrada, exagerando os seys
oreendimento.

-

d ofeitos, mas repelem qual"-

Mas éJ: tudo venceu o ge!1..!o idea.... quer inJustiça que um extra ..

lista e llatriotico do Barão rle nho se aventure afazer."
Mauá.

-

UPorque é um dos car2cte'"
Os anos passaram e a ::emente rÍsbcos do t .....ritnbeiro ÕD5 tri�

germinou.
-

lhos: afeiçoa-r:;8: aos colegas,-

Findo o Império, a réQje ferroviá identifica-se COIU o traballiQ,
ri" do Brasil Somava 9.583 quilo- acostu1l1a·se para sempre com
metros. Presentemente ela atinge o clima da -::strada, com o chei-
36.681 uuilometros. ro dos trilho'. das locomotivas.
Recon-hecemos que a nossa rede das estaçõe,,",

ferroviária ainda é modesta para

I
"Aparentemente separados

as necessidades do pais. pelas distancias os "railmen" ,

Illfeltzmente, razões óbvias não ('onstituem uma familia só,
pe-rmitiraln o seu crescimento nlais Innito rnais unida que as fa-

I milia, operárias das gr3ndÇ>s
-���ín�Ii'li�������!li!!���������������'2"I� empresas indus1rlais, As chá'-fi � -

madas 'divisões" _ trafego _

linha - tração - cOI1'Stituem
ap�nas grandes pontos. de
união. grandes superfície,; de
contato entre os oficiais do
mesmo oficio. Entre um ma·'

quinist?. de llina: locomotiva.
- serviço técnico caracteriza­
do pejo movimento - e o

guarda-chaves.de ulJ1a estàçao
- pequrtia tarefa administra....

tlva de função sedentária
as relações são t.!ontinuas, e- o
mesmo 'iUcede entre os ;agcn�
tes, feitores de turmas, guar..
da freios, conferenntes, tele�
grafistas. foguistas, clleÍes de
trens. quase todos os dlias em

contacto, ou pelo menos eln
constante relações de trabalho,
apesar de separados às vet-es
por grandes distâncias".

:Por todo: esses motivos, justas
e merecidas as festividades de ho­
le. às quais se associa a Estrada
de Ferro Santa Catarina,
Quiz o sr. Diretor. quefo' sse eu

Q interprete dela nestas comemora_
�ões. quando outros companheiros
ooderiam com maior autoridlade e
brilhantismo exaltar a efeméride
de hoje: o 1.0 Centenário das Es-'
tl'adas de Ferro do Brasil.
Honra pois ao insigne brasileir"

[rineu Evangelista de Souza. o l;l'a­
rão de Mr.uá e r. todos ãqueles
grandes vultos da engenharia nacio­
nal, que sem medir €sforços, lutas
e canseiras, construiram e vem
construindo o patrimonio precioso
nue é a Rêde Ferroviária do 'Bra-
silo '

Honra tambem aos bravos fetro­
viãrios c!Jo' Brasil. qu<;-em lúta dló�
turna, dão à sua estrada toda a
dedicação e carinho. num esforço
'ontinu.ado -e pa.triotico para ve·ia
sempre para a frcnte. Ilaw, ye;;
'uais "Pél.J."a o alto" ..

Devemos atraves dos nossos

eramos crianças .

Que a gerl'.ção d" hoje sinta mais

amür e adoração pela aquela que
tudo foi para nÓl'.

Qne nos criou. Que nos cnsino'l.

Que nos amou. Que nos tranquili­
sou. Que conosco chorou muitas

vezes. Que nos vigiou os primeiros
passo�, Que nos ensinou as primei·'
ras Pl'Javras. Que nos de� cora�

gem nos momento, de desanimo.

Qu � nos tranquilisava o coração
nos momentos de desespero. Que
nos enxugava as lagrimas nos mo­

mentos de dor � ria c"nosco nos

c"ias de alegria. Que ela tenha no

dia nove do corrente o premio me

recido d:\ sua bondade santa e ii

imorredoura !,!,ratidão no,sa. ..e de

o

VJl:ND l4 flESTB VlARIO
1\!'A ENGRAXAT.tUU:A

'P01�i-TO eHIV

iOl'mações no Posto de
lina SeheU em Ilhota.
sr· Carlos.

sextafeira, dia 7 do,

rente, às 3 e meia da tarde. n09

I
salões do teatro Carlos Gomes,

oeasiãn- esta para a qual se so..!

1icita (} oomparec.lli:nento de tot­
interessados.

Concertamos: - - G r 1Refrigeradorc! Doméstico!!, Retrlgeraçao em r,:\

Máquinas de bvar, Fogões elétricos, Aspiradores de P ..,

:Enceradeiras, Liquidificadores etc ..•
Reformas - Plntu-r ...

CASA DO AMERICANO S/A.
,

Secção Domestica
SEUS

Eua 1.5 de Novembro. 478 tei. 1511
• NOSSA DIVISA E' SERVIR •

Rua São FranCÍ5C1>. 147 - Fones �061 e ,1M3
CURITIBA PARANA'

__ COMPLETAMENTE APARELHADO �
CIRURGIA - MATERNIDADE - INTERNAÇÃO.

RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA
SENHORES MEDICOS
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Horário
RESIDENCIA

- - - ME DICO ESPECIALISTA
Clínica Geral de Homens Mulher.as
CONSULTO RIO - I ..l)tlpava Seca f. difício da

Fábriea de Gaitas - Blumenau
das 9 as 11 e d3J'S 15 as 11 horas

Rua Getulio Vacrgas 143
FONE 1166

313. -------....,._..-

ln ituiçã que repre
•

das finançasec rlomla e
Relatório do Banco I ndústtia e Comércio

Senh.1'YlO sete estão
;,

para a

cabo aerca

para a ferrava
para a rociav a

A

ii

a eg n e onclusão

enrí das para exporta ao de Junho a dezembro e 1953

em pes 2

to Par na
Balsas
R o Grande do
Portos do Pa n e S
Catar na nel Fpol s
Fronte ra Seca

a e 2 a
9 000 000
9 200 000
31 500 000

3a
2 000 000

13 600 000
14 000 000

24 900 000
300 000

Tota
1 000 000

32 800 000
4" 500 000

83 000 000
1 300 000

,,8 100 000
000 000

n tas 118800000 548000001736000001990070000
19 900 70000 axa de 1836 quanto

6537685200

c s 7 34240

3 04 959 o

o

C S 3-1 061 9�

T ne ada
Toneladas

Toneladas

c-s 1 053
lo ano e 1953

pa exportar
74 firn as

To'l'M

E TI de embro de le;)a
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Re�aç31). A9minj$t.raçâo e Oficin�; .Çllll São
3191 - Fune 1092 Caixa Podal,

Diretor: MAURICIO XAVIER

Redator; RA.U.I.

tral;lalho com aJr' descuí­
mal ti-ata­
com uma

uma

,O,FT,CJN4 : '

,,', ESPÉCtALISADA

Rua"S'§o Paulo; 3343" � .

1'l':OUFAV<\ §l,ECA.,

-...___-�

'''E§TDEU1'§CHLAND VER�AUFT A�GENTlW!EN,

'PIÚ)DUl{:rE�' A1>( HRI'l'Í'E
",",

BUENOS AIR.ES, 4" CUE) - Westêl.€lltscpJand.s
wiri:;c.haÍtsminister Erhard hát mit.. der àrgeÍ.1ti)].i�
achen Regierung em AbkoITnnf!1l ,getroffeil, . 'das die
folgénden dreí Punkte enthaelt: 1. Die Wirtschaft Ar­
gentiníens und çlie Wirtschuft W.estde.ut.schlflnds er-. '

gaenzen sich; der Austausch ihrer Prcdukte 5011 da­
her .intenslviert werden.

"

. ,

2. - \Vestdeutschlam:l wird sicb an oer indus-
1 riellE�Il' Entwicklung ArgenÍinicus beteil-igen,; te�, 501-
len, M;oeglichkeite� geschaff�l). werden, dú= best-ehen­
den finan,ziclJ1en \T:erpflichtungell er�.t spaet:er ein-
7Üloes!"!1l (argf.:'nli..niscÍf€s D.afizit von 40 Millionen
Dolkr). .

'

3. -- Es so11 ein Abkommeu getroffen wer- .

den, wonach \Vestdeutschland Geschae�te einleiten
kanl1, in deren Rabn1.en argentinische Produkte c;tU

Dritte weiterverkauft werden. (J . aperfeiç.otilllento
mais' '-Sensacional

i!iiJ, gaso,lina·'
nêstes 32 lUl0S!

rESTE DOS' DOIS
ABÀ$rE�JME,NTOS

,{I
..,

�(:��/
iL
t,

ARGENTINIEN l\-AUFT HOLZ IN

BUENOS AIRES, 4 (UP) :- Das a�gentinü;che
Institut zur Ausweitung der Handelsheziehuugen hat

Verbandlungen eingeleitet, naeh de,nen fu,er 113,5 Mil­
lionen Pesos Spl"uce-Hdz in Rumanien gekauit wer­
den soU, Di.e neuen Kaeufe Argentiniens in diesel'
Holz5Tt erhoehen êie Aufwendungen in' letlten Zeit
dafuer auf 60 Millionen Pesos,

(O tetl'aelilo ue chumbo,

fói introduzido em (922)
Depois de encher o la nqu�.
pela segunda: vez consecuti­

va. usando 'gasolina Shell ('0111
ue. A .• V. nota (lue O'lHO­
tor funcioila com mais suavl­
dá"de e trabalha melhor. Flln­
donamento suave significa
menor desgaste para o motor.

Melhor [uncionamento quer
dizer maior quilometragem
por litro.
Comece hoje a usar gasolina
Shell com Le.A., utilisando
assim. tQdos os cilindros do
seu carr6' todo o .t,e'mpo.

'.'

A gasolina,Shell' corri LC.A.
iniCia lima éra de maior ,ecQo

nomia no automo,bilismo.

FLIEGENDE TELLER UEBER ALAsKA
ANCHORAGE, 4 (UP) - Die Behoerden der

nordamerikanischen Flugdienstes geben bekannt, dass
sie schon seit drei Wochen Nachricht'el1 ueber soge­
nannte "Fliegende TelJer" vo;rliege;J.l haetteu. Mau
habe grosse, gJueh·9.l1ge Scheiben a,rn nachtlichen Him­
mel festgestellt, d�e sich mit unhein;llicher Geschwin·
digkeit �orthewegten. Trotz '311e1' Nac4forschungen,
die alif diese Meldungeu hin unternOmmen wurden,'
kann man jeioch nichí ermitteln, oh es sich um eine
Naturphàenomen ,,;der eine technische Einrichtung
handelt.

�'

Esses mesmos ·resíduos, sendo
condutores de·o�:rrente elêtr.i.
ca, quando depQsitad,os sqbre
as 'partes inter.nas das v,ela1l,
provocam :curto-circu ítos. Ell->
ta li; outra causa de desperdí­
cio de combw�ti \leI e redu.

ção de potência no motor do,
seu carro.

.fJ L,EMBRE-SE tC_A, - con�

tem rosfato tn·cresítíco e é
t!xclusividade da SHELL,

Inicie hoje l11eS1JlO o, teste

ABÀJi'l'EC1J;lENTOS
dos DOlS
e VERifIQUE A DJfEREflC4 !

Eine .,Dame will Schuhe aus Krokodill�Çicy .. .k<\u-
feno

"Ist das Leder auch wirklich

fragt sie die Verkaéuferin.
- "Aber gewiss, sonst muessten

kodile von ilm'en ganz nass sem."

"Karl", ssgte die JYIutter zu �hr,em SQht;\e•. ,"was
ich hoeren ?, Du lehrst clero Papagai das ·Flu-muss

chen ?"
·'Nein. ich sage Llun

l1ícht p'ebnmcllf'l"l d,uJ".
"

nur, welch.e Woeyter

chi: da pt'imeil'a inl'j:lrc13são
quem precisa % SBU trabalho.

iPl'ep'ara-se com inteligencia e

com culdad•.) Naturaliriente, o

aspecto físico não é,' e não "deve
di' S"I', suf.Íciente; � índispfnsavel

I '

Jantcherr, do
FAZEM ANOS' HOJE:

-- a sra, Cecilia Schaefer, re­

sidente .no bairro do Garcia;
- a sra. Gertrudes Muetz, es­

posa do sr..Henrlque Muetz ; ,

-- o menhl,O Hamilton, filhO

casal Helmuth-Waldendra -'�'ej·
se ;
-_. o dr, 'M'adlio 'J'3âo da Silva,

Juiz da ta Vara desta comarca

comércio local, e

- o sr. Lauro Schulte, res�

dente nesta cidade.

. -

,,:

'No Cartorio dê,. RegiStro Cj·

vil, desta cid<!!de, realizar-'5.C1'ão,
,hoje. os' seguintes eonsorcfos ;' .:
:
- do' jovem' FrilricJsco ·:Schnei·

der 'filho dó sr J'QãiJ: e sra. Ig­
';;ez' .sClaneide;, 'c(jm' �.'srta. Te"

-rezinha' pereira, ,filh:i 'do. sr ,

José e' sra Rosa pereira:
'

I - do
.

;i�vem. . AIberlo� J;sense,
'Dilho do sr. P€ldl'.::t e &8.; Ma.rga­
rida Isense. 'com a srta, Maria
da, 'Silva, filha do sr: André e

+. 'do' jóvém. 'Ari�tfdés Can<tido

de Oliviira� fino dq. ·sr. :M'ánoel
e s.ra.,Mara de 'OliVeira, C'Cim: a.

srta . .Anp-ir Medeiros,. fJlha ,dü
sr, J.oÉê '61 sra, Fl'ancisêa' Me<!ei·

, ,.

verão já se foi;
mente: ,E 'enquanto dos armários
iB .ti.ranvas· peças de roupa mais

pesadas expondo-as ao' ai' e

SDI, para fazer evaporar 'o cheí-

1'0 de guardado; s'e 'Pensa

conservação das mais leves

do, jovem"Alexc-Kath, ,fiJho
.do O):r'. AÍI),eifu e sra:'Mma�th.

, ,

: com â. srla. TIse ,:MuelleJ:'". filha

O I :;ue���r,L:OPOldn � e: sr:" F��da
I � do' jo<veJtn :Berlholdo' Scb.J

ládo; 'caL�às, �avetas, àrmá-, wantz, filHo 'doÍ sr. .Al�n e sra;'

rios que IJ:jà.o,:·sf0" abf'Tt.os com IAnna Schwaritz. éó� fk. -srta. :Ve­
fre-quencía. Devem :seI' _ envolví- ronloo Aurea B{lX'.nlK'fel1, filha.

das 'e mpanos beni 'lavados e

I
tlv ar, !fathias e sra, Berthz. BOT­

secos:
.

em 'sacás de' Papel imp'rrc nhof� "..

.. ,,: ,: '" :
" �,.." .

-' ."
- - ."'"-

irã':l para; o seu' período de re- do' IrEnno moída'ou p'�r urn QUê

pouso e que só voltarão a "(unc tro ·prbdü"to {10nt:ra 'traça�, Par-
- Com o' na;;�im.enfu de uh'.

cíonar" na próxima pr.imlÍvcra.' tícular- ctiididó, se 'déve" ter com 'robusto: m'ênlJt6', ócorrido dia": 20

as gtrlas e p�nhOs tanto de 1'0\1" do mês transato, na Secção de

O f'roblema' 'de toda dona de pas níaseúllnas como fénii1ninas I Matermida.de do HOspita.l "S/·nt!!
casa é () de protegê-las, porque; O conta<Ítô' da' gola ou do pu- Isabel", 'acha-se em fesba, 0.:',1'
frequentemente. um descuido. se \nho durante Q. verão' exige sem

do 51:. Toma.es Baron' e sra. Elisa,

tr'anstorrna �m graride. prejuizo,' pre um: tratament,j de' limpeza Earon.
. .

'
,

F.:' conveniente. 'então, ; a'ntes de quê se' poderi-ã ·efetual" passandô I __: "fambeom' (; lar 'do; 52:. Wal"

g'ua,rdar por 10ngQi tempo as' pe- nas iPártes süjas um pano
-

mú�

I
tel: Hardt'e"sra: Irulgard Hàil'dt,

';as �que s� podem ser usadas 'nó lhado
'_

em água 'con,tendo 'alg'u- :ch,a-s€' :nriqUe�Wo desde 'o ���
vell":ao; expo-1as aIg�mas ho:r�s aO I mas. gotas 'de a�lOnm, ESf.rega-,"'� (l� meS :pa.ssadO,. �om o n,_.

ai' e. ao sol. éscova.-!las, bate-Ias, se levemente, ate 'que se, fo�"me IClql1�n.tG de um,. memna.
tü:a t' lhes !iS manchas cUidàdosar'1 uma eSpuma bran"a; en.tão se

mente, uestilnando·'lhes possivel- esfregal�, OUh'flc vez 6.)111. um par VIAJANTES
um local escu�-o e venU- no molhado em á�'...ul, pura, "

A h 'I d'.• '. ,s '. ,. 'c aml-se :lOspe auos na cida.·

o Retorno A' Casa,�;�;,�;�}'��
" \ Paul, João! Vicente Avn� ",: si'a"Se fiZCSSeIll.()S ulüa c,'')JllO em um acam i '

, 'Manoel' dos S"amtOJs Cunha, Ger-ent.re as' -dona" de '.casa co,ristata· }la,mento ou cOmo em U1U pala- "', -,
"

'

,

M' Ih b· t "1
mano. Stein' e familia, Luis AI-ria.mos que 90 'por cento sentérn CIO. as a mu BJ.. ca. e orna- a
õerto Langeí:- é;-'sra.: a�. Ivãn S:

'uma inf,init.a e ntima alegria voI-
'

acolhedo,ra, agradável, e mais a.

I
Rippel €' sra,: dr: Fortunato Ve·'

ta,ndo, à casa 31,) tell'minar o' pe- tornará irresistivel p3.l'a o- mari·
lada, Alfredo' KlOehJer e sra, e

l'íO<lO de férias, de veraneio. A do e os filhos..

I'_

'"

dr, Germalio Rudner.
'c'asa tem necessidade, c.()mo o a-,

. ......;.

mor, de uÍn perúdo

Imento· 'Do mesmO) ;modo
,duas pessoas que se amam sen-

I Can.saço p,or comer demais:
telu ao, reencOlntrar-'se, depois d" I E' C13mum ldizer-se que qU8iIll
um afastamento, uma grande 1l1uito trabalha deve" tambem,

,

alegria..' assim, voltando à casa, come1' muito. No en.1ant.o, isto {.,
se percebem as me1?m;u; agràdá.- um err.o.. As refeiç!5es cQpiosa,s
veis seIllsações. I climinuem as dispo3Íções e a ca­

'pacidade de trabalho' e tornam
!
oJ individuo' sonolento' pesadão' e

, '

,sempre> cansado.

p·Rf.(EUO DO DIA

Toda'\ria, é 'justamente à' dona
, de casa que càbe' agolrla a marJr II tàrefa e, por mais que tenha si·

do cuidadosa e previdente, terá IUlU.itO, que fazer ao seu retorno:

o 'pó se infiltrou através das ja­

�eras, lalguma . áudaz fonnig-a
guiou as co;nnpà.n'h-lJ.Íras até a co-

'ziltl.l1a, e as �raiDhas invisiveis I

I
teeeil<am as suas tei!lB nos tetos I,e noo 'cantos.·

'

•

I Vo1t= à cesa significa para,
,todos retôOmeçal" as' suas aHvidar

de.s: '{) trabfiIho para. :os chefE;s

de. T;;tmilia. 'iJ estudo' para
'

...."

, cne'reg d" ·familia. 'o estudó' para
os filhos, Mas a dona" de casa

'IC<ÚIIPE'te po� logo em efciencia e.,
em ord'em a casa, ri lar.

'

I Devemos muita gratidão à,

I nOssa casi�lha. Triste' ê o' lar no

qual a: mulher, faltando aos seUS

tradicionais ,instintos, é refratá­

ria a 'estes'deveres, Na, ca.sa S�I'

desenvo-Ive a nossa, 'Vida, nela

Evite, o -cansaço- facill e a ine

disposição para .o trabalho,
comendo apenas o suficiente,

Marca FábrU da m�llie:f
,«;A�b.niu, do Br:wU

- x­

Linhos e aviamento.

p!'rt !Uf!lilite�
-x­

B1.!� XV. 1360 � C�, PtJJt�, ��
,

BLUMENAU

" do aDunclo !!.cha--se m·
,ret9mentoe Jigad:t à ciro
enla.çá!} do jQmal, A N�·
Ç,.<},O i o �icl} �rgã.o d�
circulação diária ,que pe­

.,

neira na maioria dos la
res do Vale do ttajai.·

fABRI!A DE�AE!��:OEM���;ÇÃO �ORnl I
Rua U.ruguai,,30 - Caixa'Postal, 74 - TeIegr,: "�IORITZ" !

, --- I T A J A I --- .
'_ ·.1.F.abricação de,Balanças.de 20, _ 30 e 40 ks. -.Bombas.Inglesas de.

1 1 �;L - Eixo Pjl.Ta· serras circlllares - Fu:ra�eiras hor�)':9n"l;?i5 pa-!
r:a .montagem- em arm&çãu de -madeira· - F_-eXl'agcns ,€ompletas 1-.·1:ijerril fit;..- - l!l;;,inas simples, 50 ,cenJ;, .;Ie largura - Cilindros pa-'I
ra ...pMarias, lnDenda,s para. "ana " dragas completas par:l,c areia, {l, !
l'ei!regl�hOs _ ;ó'&ici;"a de' 'fundição e estampa,rijl,· -,.Pro_jetos,,:�r� í
�::tmentos ,e .üem,J.is informações na. Fábrica. ;,'

-: ' -;
-

-;- .

-

BANCO INOú:SJ'RlA f (OMÉR(jO,Df,� SANIA CAlARINA S. A.
". .". ,-

- Matriz: I T 'A J A I -

'Fundado, ,em .22 de Fevereiro de 1935

Capital .. ' .....

Fundo d� Reserva

End. _Telegr.; ,ulNCO�'
�

Cr$ 50.000.000,09
Cr$ 46.000.000,00

.

. :96'.O�O.OO(),OO
Total dos depósitos em ,31:13154:, mais de

.

Cr$ 87.9;000.000,00
. AGEN,CJ.A,S E ESCRITORIQS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO EST,A:DQ

.

.'DE SANl'4 ,�ATARI-NA,. NO RIO DE .JP,a,NEn,to "í{ CURIWIBA
".'

:' ,< -

-

�
•

•

' -.,' .'

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA. ASSIM. PÃ=
.

naO ÀU.�ENTO PA.S,�iP9SEiIBILID�ES pE FI;NJ).NCIA;l\mNTÓ·· 'DA ,

,

,.

c' ,�PRODUÇAO_ .

�.�:�" .. �'. ';.���- - ,��
' .... -.� � r"'.�:" ;_ ....:";;::'�;

I o'.
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S enrIQu·ec·er SUS
Alameda . Duque de (axia�

'ta. de um

.

,

coleção - - de . mulo!
mBlh-JT preparo físico tácul/} capaz de levar' B.Oi ei\l�G
,

.

I Ceniel;árkl '�;'u'
.do líd.,r

tambern.

30 1 Abrir-se;á' a temporada {)f:- partida: Vencedor da 1.a x ven-
.

cial do futebol de JCinviole. neste cedór da 2.a. õ.a ;partida: ''\ren­
j1954, na tarde d odomíngo que cedei- da 3a x vencedor da 4.a

,;

T b
- ',se aprofima, dia 9 de maio. Nes partida .

.

U' ara0 nOVa ... !ta·oPOI'tUnidade li Liga JOinvi.- Arthur Paulo Lange, Freneis"
. I : lens€< ri c' Desportos fará r-ealizar Co M,iTa e} Benedito, Campos são

X C. Rerisux 'l�m�t� Inicio. com a ,'.'�r:.;c�,�os á!bitI'O.s que ,se revesa�ão n;
,

n") "lO (' � cl'lb".· 1 '�a'1S a Dn" c")nrrole dos prelios.
Chegou a causar sUl'preza, nã:; ,rIS possibilidade:> d,: t:onr[1H:J .. •• ;?'O P!ofissio!lal en� núm "o de

.

_

há dúvi'Ja, '.) emp'at� de 3x3 v"'I3:' "Copa Nortc!·Sul". 03 31VirU'jSdS, .�enã::J "·.iam:.'-: Alll(:"":> l' 8'rificado no encontro �tléticO ,bros ��pel:al'ão pela dal�_ de �O Ca:xiéls, Openil'io. S;JO Luiz. A rnn'l "mengo'TAlZ;' ·'<111 c'h) mcs em CUlSO OCllSl'ad 'Jl llético e Ipirallg�i., .es '..:ois úll" i ti h II ii, 'U IJ
de .doníin#:·o que vültúrfl!,l a se derronta: c, •.1: mos da cidadf; di! Sã,_) F'rancisco

'1e5tal O fato de (I TornE·io ter por Deixará ii cidadelocal oestádio do São Luioz Atlé

O árbitro Sal-
va de r lelDOS

-

:;: ,:- .,_,

JAllDJ+H 8LUM'.ÉNAO

yü'í'OS � PARTO SEM DOR - GRAVIDI:Z •
- COMl"LJC�çõ!ts -

elencoalvã-varüe é

luuito ruais homcgeneo, A ""(Q'

guarda é o ponto alto, cada \li.a

se torna. mais fh'me, atuando
dentro do magnifico sistema em­

prEgado, pelo técnico Leléco A­

lém disto. tudo, bastante forte é

3. moraldos atletas esmer-aldinos.

.(JS quais estão no: fi't'me propósi­
to de ultrapassar a últ una, baa-

1'e.ira que se lhes depu.ra, no

CamjWOfw.tO Extl'a de) 1954.

COl1.venl nã.o, esquecei' que o

Vera. Ct'UZ, em\)'.lrI'i!!i 11;5.0 chegué
a: treinar coletivamente, nos

dias que, amtecedem aos seus

eompromtssos, mesmo os de

matorresponsabüt da'd'e, é uma e.
I

quípe que sahe vender curo as

derrotas e coatums orerecer f'or

te reststencla aos adversár ios

com os quals se derronta. O

íncerrtívo da toectda dOI Olirnp.i
co compensará, por certo. a fa.l

IYp .. , rr RÃ'DIO_J;\RAü!lA L'I'uA I
!

Uma Voz Amll�a em '

. 8tu La� I

em Brusque
anotados p'J}' Gíovanl, ;

I

vai-I
na trave e saíu !pela, linha. lê 3, goals
fundo. Otávío, Petrusky, Giüvani.
Impressionou bem o Ume- su li- rrrir e Isnél, pela ordem.

no. nota'damente n'.), 1,), tempo, Final: :�x3. Juiz: Z::Jl'oastro

depoís de um ínicío t;tllheante Barreto, que acompanhou a bJ1-

e. queremos c1'''1' quo na parte baíxadu. do Herc.ilio.' Luz. AI}t'�·
cornplemeutur- da luta, com n'llil ! egular- seu desempenho -I
a malerta de seus pla íers a�Il' Renda: ('I $ 111.0(10,00, aproxima-

Previna.se contra o inverno
PALETO' OU CAMISA DE LA.

sande sinais de visível C"<111"ll<;0. dument.e,

Cuntou õ A t létíco com It tnho,

Aronsãnho e Ivo; e'I'zoura B·_t<]o­

mini e Pílolo (Isll;ll); Pet rusky,
Ttixeil'int13, Otávio. I,,, 1el (AdE'l'-1
}Ju.lj p Jolne. I
.Icgaram pekl Here:ilio Luz:- I

Sadí, Df'dé e Raio; a.Ctívo
,
JUli"

I

ruz e Va.lmor-: Renato. El·nl1ni.

]I,'lig'uel G·iovanil e Valmjr.

BRANCO
DESPACHAN'!'F. ADlJANEIRO

fi'i A 'C R I 7.:

ftllb eabltnni?� 2] Edít'iC'l\ proprto, 'I'e lef'nne , 21 :i. calxh Postal,
. UID TlÜ. "BRA:'CO"·.. SÃO F'l(ANCI��CO DO sui.

SANTA CA'fARlNA

I' I L I A I.:

Praça General O�ó1'I(J. 115 -- Edifi,iu "SAN'l'A j Ul.!A �
-- Apart.

J)"óprio, :�2 - 'felefone, 477:i.
ClJAITIBA PAfiANA'

que totalmente
45 minutos finais,

nam os tubaronenses quem por

po�� não alcançaram o trtun­

duas avança-

. --0------ -�O-----

IMPOR'fACAO - EXPOR'I'ACAO E CABO'l'A(Hi:.l\1
- QUES'l'õES ADlVUNJÍS'rRA'l'IVAS -

-ern como todos os ser-viços [untu à Altãllt)t:ga rl� S�i.o J'!'alu'1st'u do, sul,
ão executados CO. fi pfJ1l1unhdudc e fJ;es1e-�".n:. díspondu JHu'a ê:.u· IUH t1�

ima orgaidzucno pt'r"ft!l1& com t:sCl'itt'jJ'HJS e t{�ef�H'lHL

nradetra ju n to au qu.u1rt) da eetu­

Ponta da Cruz, bt'lü como ar-rua.

rntrt.:�d(JJ'HtS """U geral, tiJlnD .l:ií1S tlfsl-lh!lfef' rfe ""'11.-

Luz

l,anJ.

t

ê uma rocha tôo mola

que pode ser certada com

w faca.

oS o .::;Igano que rnois 5&

fuma em fede o B(osiL

tico Clube constitue, sem dúvida,
c uma sUrprC7Al. A série de parti,

Hoje ou amanhã, dará o sr.

Salva!dor Lemos (j{)3 Santos seu

adeus a Blumeonau. E' que JWr
determ:inação do 0:>mando . :M-
5.a. eRgião Militar, fixa.t"á.. l:?si.­
dencia. em São Paulo, tranpferi-­
do que foi para a Escola Pr.f',.,..

para.toJia de Cadetes, sediada
naquela grande cidade.

Hã, vários anos ra{!icado< em

Blumenau, onde serviu nas fi·

leJr.as 'd•.) 32.0 Batalhão de. Ca­

çadores, mais tarde. 23,0 Regi"
menta de Infantaria, ipr!"stou o

sr. Salvador Lemos. valiosa C.Qr

laboração ao desIrJcto citadiuQ,

ocupa.ndo par muito, tem!po, 00

Clargo de Diretr d Departa�ento
de Arbit.ros da. Liga Blunlf'Dauen­
.se de Futebn.l, onde suas atioy-ilia.­
df's sempre: se caracterizaram pOr
um espirita de justiça B ãm�
ci::tlida'dc', dignDs >de !l;Iota.
EnvidQu muitos esforços, (} ço..

nhecido despOJiistlai, PaTa. �J: a,,:_ _

(C!l.."i..Init· ;;;.4 ��j;lo;� i�m iii.1

:,

I,
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I Reoçõo das c lasses .rIm elabor8�ao o rel�tório sôbre lulom�Ye
_______�_<:!utoras de Minas rftcam�ao�a contra o JOIO do aZBr:1manelra

Rio, 4 CMe.riCI.) -'o deputa'do' Acrescentou que todos os esta tRIO, 4 (Mer id.)
.

- TeJe_ ce do novo aumento do salá, quericlas que adv'rão l;á,fayte Coutinho, presidente da ,ias, corno a Bahia. a procurado- 10'-3 em Sa-D P'!lulo o bandogl amas de Belo Hcrizonte, on.1 rio mínimo.
. .

i cumprtmento do decreto Comissão de Inquérito dos Jogos ;I"'ia regional da Republíca apre- ( II '

de maiores são as nessoas con On�em �sttveram reuI.lld�s prrmetro �e ma',? Em comu, .-:le Azar, disse que' essa comissâo, ,sentou a. �uizo contra a j}ratic-'\I .,�. PAULO" -1 (Merid.! _ A �o*. que aIguem pediu vistos ali para o
t.rnria à m:dida decretada pe- ase dlre�0i'12S F �a A�oclaaao ndlcado hOJ_e p�bl�cado por à'?-I ultima seus trabalhos, aduzindo: dos jogos de azar, r-esponsabflí- Iícía consegmu descobrãr- toda a BrasiL
�G sr. Getulio Vargas, contam ornercia ,e e eraçao as Os (;iS orgaos a Imprensa, IZ' "Á. co '.- .'

d'
-

d cl . zando Os contraventores c' seus: trama urdida por uma quadrilha
que foi convocada uma reu- Indústrias que debateram arn., . a comissão executiva das elas, mrssao ja rspoe c .�- . .

al t b I
II ião Pêrn ':;5 dias oito e nove, pIamente o problema, A Co- ses p rodutoras:

.
I mentos para elaborar c' relato ,.0 cumplices. Ao finalizar suas de- mternacíon ,que es a e eceu seu

elas entidades de classes pro- missão Executiva das classes "Se as bases fIxadas para o

ll!.
S0r apresentado na Cama.ra, En claçôes esclal'ecE)U:- ! Q.G. em Paris e Marselha, para

duíuras de Minas !lara deli, conservadoras solicitou audí, I territorio nacional, 'e� desa- :l'e as rec<)-roendaçõ�s que serão "Te.rminará este ruês o praso exportar carroS.para o Brasil, prin pais como turistas ou permanen­
bcrar a 'res'oetto das medidas ência ao governador do Esta- cardo com o pronunc-amento precóntzadas. devera constur pe para apreser.\taç[,), do relatcrio, I cip�.lmente para S. Paulo. tes, embora não aparentando pos­

;J serem tomadaj, em defesa d-a ps ra expor suas apreen, do Co.nse+ho Nacional de Eco-, lo menos da transf-ormaç1i.o da mas se até lã não estiver pronto O chefe da gang é Charles Grun- SOS, aqui chegavam com vistosos e

da economia de Minas em fa_ sões quanto às graves conse� nomia não �e,�ultar,:,m em ne-l ,.:::atravery;ão em e.rimc e ampliá pedirei mais uns trinta ou qua-] glas, r:sidente cm Paris. Sempre 1 caridmos automoveís: Posteriol'-:

almoço lestivq no Rotary'�E�i�I!i;��f;'i�:i�J: E:;;��auT)� dip;'i�;�i��h'.
'-000 qu,,,Um m=".um,."uid.. dom�ovn®_

C I'" u b e d e (l ta' c I- d a d e ��t��i:�1�:i:t2���s�stgt�: . -

.
.

a r ������t��sd��:��t�O�.�Z:�ri!��: Dcs E�, tr-o.dos De 'Fe·r-r-oNo POI'S""ção ínfima é ínfsrior". E mais ;;;;:J,., _ � _

nossas mcmães. Das nossas tra- ,

adiante acrescenta:

ve:suras e das inquietações inIan-' "Esta dispar;�ade de trata, D· dotis. Dos conselhos maternais e do me1nto r.ef��dara em. inevitá_, 1seurso
"estimulo da, suas palavras e dos ve. s�crr lCIO para a e�onomIa
seus conselhos sãos. I rmneira, arrastando a_ perda Por ocasião eh comemoração da(!�(, A homenagem contou com �

d d d da primeiro ccntenarío das ferrovias
<l presença de quase a totalidade Do cntuc iasmo que ela nos trans- ?S �'2rCa OS, re ufao nacionais, o engenheiro ajudante
ri'>, rotarianos de Blumenau, além mítra e da coragem que ela nos disparidade de execu oras .'ó! Antonio,Avila Filho proferiu a se-

, d" propocionava.
'

ameaça de desemprego para guinte Oração:
(C �rande numero e cornpanner- I seus trabalhadores". "Hoje, por todos os recantos dar;J', ','i5it3ntos e convidadob. Deu Quem não se l�mbra da sua ma- Os l'deres das classe tra- Pátria,

..
solenes fes.tivJdades assi�

e;;p:cIal re?Jce .:!Cl á!r8pe. 'i! pc,,· mãe viva ou morta hoje? Dos mo- baIhadoras .:>uvidog. p:la iln- :,:aJ�m um' ac�n�eclmento m�mora'
d I t

.

d t· '.

1
",el. o çentenal'1O do naSCImento!'?nça e 5en lOn�5 1'0 "-rIas. que mentos de e:sespero que sen tam

prens�, se lnanifestaraln sa- 'da nOssa lndú,tria de viação férreari r"m ã reuniiío um cunho todo quando ::.doeelamos ou qualquer ou

I t"sf-:i' OS com o nqVQ niv1'j do com a in,:mguração da estação ,do
cSj)ccial. . � .

I C
.

F: Fragoso. no !{m 14,500 da E.F.
Usaram dél palm'r:: cs compa'

(ConclUI na «'1 pi!.gma etra) (Contmua na 2.a f>á�. letra • Mauá, 110 dia ao de abril de 1954.
llheiro3 os f!·S. Fcderico CarI..1s
l\llcnd:>. Armindo Tavares. Jeffer'
�Ol1 IVlnttos. HercHio De:ke e Ar­

lU�J" Baunlgarten, aléln do horl1e­
!'Clgcado e o sr. Carl Hdnz Bue.

t'hcle� presidente do clube.

J)anios a seguir :_ot:; palavras pro­
ft"'l'lrla:: pelQ sr. Arcnindo Tavare'j;

.' n�ê'i de Jnaio. I\t1ês daj )nã�s.
I)R.la das Jn�i5 delicadas c ama'

·:eÍs d(! 110�Ea l'ir1 ..:. Do coração c

elo �entimenlo. Das recordações c RIO 4 CMoerid,) _ O ves�rlil3 SatK1ldes. Doo iempos ldo; .'
"Oquando eramos pequenos. I pertlno Globo" ao no-

Dnta d:1 lembrança boa das tidar boje a volta das e:-

c

Healisutt--;;e a 4 do corrente. o

almoço festivo de despedida -ío

cor.ipanhcíro Moacyr Neger Se­
gurado. no Rotary Clube désta cí-:

engenheiro Antonio Aviia
De fato, os primeiros trens dia transportes ferroviários entre nós,

nossa terra correram naquela·

es_,
temos cs 'estradas de ferro movi­

.trada nos 16,190 km de trilhos que montando 'mais de 35 por cento do
ligaram a R:.iz da Serra de Pe- tri'fego iuterior -do pai". carreando
trópolis ao litoral. cuja construção -uvtsmente mercadorias de baixo
fora iniciada ern 29 de agosto de valor, que os outros transportado­
l852. Os trflhos eram de duplo

bO-,
res invariavelmente recusam C01n,�

leto. pessavam 32 quilometras por grandes massas de generos ali
metro e a bitola era de 1,68 m. mentieios, materiaiõ de construção
As estradas de ferro constituem e, matérias primas necessárias ás

um índice do pro;::reS�o e d:!. vita.. indústrias bá�cas.'
lidad:, da,: nações. Ju;tamente as Dis' e emérito profes_or sobre
nações que tem deaenvolvidas e as estrad:.5 de ferro: 'Pela C01'H:J;U"
aparelhadas as suas redes ferroviá· ção camada, portanto, dos seres ou

Í'ias desfrutam' a primazia entre as das ,C!!USI'.S, pelos aumentos das
demitis. Haia visto a, nações do ve' nos<ibilidades" d� tráfego, das ve­
lho mundo e no ílOVJ continente o locidades, e do alcance às maiores
g",mãe exemplo .:lryS ,Estados U- iistaneias, a e�tr?da de ferro é o
nítioa da América do Norte. grande fator das relações entre os

, A função economica da ferrovia hom..ns. Ampliando as transações a

afirma. determinante e insubsti- grandes escalas, abre longa "xpan­
tu:,'el, no progresso dr·s nações. são à economia mundial, propagan
O transporte sobre trilhos p�r' da em aperfeiçoamento a civiliza"

mite o d-::slocamento. a baixo cus_ ção dos povos",
to, de grandes massas, a altas ve· A estrada de ferro não deve ser
!oeidades e a grandes distancias,

� ��g;f�;iaeS;:i��O�u �t�Jl�fp:: I d'e n t I· f I" C a d'o O"cador de riqu:zas. promovendo a

missões, diz "que não C::l1l- desenvólvim.ento da conJ'un circulação Ce prOdutos para a tró-

f
ca, transformação e consumo. A·

:seguil'!am as . putoridades .tura, que as. emissões em. ba,stece, mercados, e;;timula ativida

monetárias deter a mar- I fins de 1954 venham a ul- ��:n��1:f���e!to f��:er���isiv� matador da fr'ance..,s'a'.cha inflacionária, .que tan- i trapassar a casa dos 10 bi- Nos país�s novo". a estrada' de '"to vem agraavndo a situa- ! lhões de cruzeiros. f:rro desbrava zonas, permite a
- '.

1 'd I R
-

1 fixação do homem nas regiões porçao economlCO'-sOCta. O eaçao t.O ela atravessadas, cria '.r. produção:,
paíS. No l)rimeiro trimés- paulisila aQ' Aparec�m lógo os povoados. as vi-

las, tI_ cidades,' e a marcha do
tre deste ano o gowrno e- lado- mi�imo progresso se processa ràpid'-a. E

mi'ti'u, tendo se regl'strado S PAULO 4 (M ·d)
ne'ssas condições, '.as Qstradas de

, , '
erl .

- ferro tem ainda· a missão espeei"l
um decrescimo de cem mi- Depois ·de criticar o decre- de ser_ tamb<;m a "pioneira" da

produçao, pOlS o custo dos t!"an,�
lhões de cruzeiros no, meio .to dI) salário minimo o de--, p"rtes

deve ser regulado para io-
.

1 t t d P' h'
.

J
'. 'menta�-la.

Clrcu an e. pu a o ln erro unIr a-, Quando mesmo 'o resultado da
Entretanto podem,0,s a- pelou aos seus colegas da exploroção do ' tráfego �ão. seja

,

' compensador, o Gov�rno ludrrcb-
diantar que no me,s de a- Assembléia e ao governo do mente tem nas estrada;: éôe fer!'o

b '1' E d
:
'd

elevada fonte de receita, atraves
rI prOXlmo passado foram sta o ntJ sentI o de ser' os impo[tos e ta1'as que, para "5

emitidos para"atender as 0- concedido nr-vo aumeilfo ao ""fre_s munic!pais, esta.d':laís e fe-
• • v, i dera.ls, . contrIbue .a atiVIdade eco'

perações da Carteir(!, de Re- funclOnahsmo do Estado. i "omlCa. ?-as zonla por elas servi-..-

d d' E
.'

.
,I as, ativIdade �

essa, em 5ua grandeescontos cerca' e cinquen- nquanto ,ISSO q'Ç,ias� to-, expressão. yineuhid!l ao transpor�
ta milhões de cruzeiros".

-

fCounln' na 21... pa�, ..1:1'& 01
,t·", sobre. tr�lhos.. .

•...._.."..__"-....,._..._;.;.
. .;.;.._.,;",,'_'"""_ Como IndIce da nnportancla dos

Assim nos quatro primei-
ros mêses deste 'ano as e­

mSlsoes inflacionaram no'

meio circulante de 700 mi­
lhões de cruzeiros. 'e. GalCu­
lam os técnicos 'em: face do

Clnlinua a inflação no país

Registrou-se no mês de\ AI:"riluma
emissãade5omiJhõesdecru,zeiros

IEncerradas as inscrições dOIiConcur�o de BOllecas Vivas!
caiu rt b�cr içf.'J de inte�l;s,- .Tá estão sendo colocadas as

pant'", me.nina Ra'!ue!. filha do f urna:; no comêrcb, a �xemplo
profe:;sor. Rõmulo Silva, encm·., do an'o ;passado. ,encontran'dro, se
rou'se a Inscrição <da s cand,�da- as 'mesmas ,na Casa' lNilIy Sic"
tas a Concurso' der Bemecas Vi·' I vert, Casa Flesch, Casa Buer­
'··as.' para a, disputa elo títu\:> de ger, e no Colégio das Irmãs.

��l1fl3. da Festa do Divino Es-I Fica ainda marcada definitivar
]Ilrlto Santo, em 1954. ,mente a primeira apuração pura

São 28 as lindas e:uididatas o p.rõxim.o doming-o, dJa' 9 do
que ennl'orrell1 este ano' ao am- corrente, às 9 e m-eia da manhã,

na sédel paxoquial.
Outrossim, 4) primeiro ,ensaio

para a repres�ntação das bone�

quinhas se.rá realizadOr n,a. pró­
(ConcluI lia 2.a páglna letra l,

RIO, 4 (Merid.) - "Meu ra F�d·�ra.l --vescimentos.para o

I
Conío1'm'.! � sabido, 70 por

projeto tem por objet:vo ob"i- funCIOnalIsmo da Unlao nas cento dos s2rvidores pÚblicos
gar o governo a uma defini_ mesmas bases do novo salá- l.::!· mseus vencimentos fixados

I
ção. Quero ver se o presid�n_ río mínimo, isto é, dois mil e _.

te da República (em em mL qu�troccnt'Js cruzeiros. ," DR VANIO (OLAÇObi�i'Jll"do título � grandes são ra :;:,]mente cortejar os traba- Acentuou o parlamentar cu. •

D�i possibilidades de todas 2las. I lhadores OU se r:almente ,2stá rioca que o seu projeto, are-
. .

..

I
preocup-do em mlhorar as sal' de ter s'do apresen�;ldo 110

O VEIRAhavendo ate posslblhdades de condições de vida dos que vi- final da sessão de ,sexta-f-eil'a, D'E LI
superar' os magnificos resulta-' vem ,de sal.ários - declarou já vem. desge:.;_tando numero�

dos obtielos pelo mesnl'J concm'-

j
aos ,e�ge�tmos o dep.utado sas mamfestaçoes de aplausos

50 I'lll 1953 �l�l!ri�,o ,I'-p!ler, qu<; tn:',,:! a, no seio do funcionalismo pú�

S' I�gn' I�f·lcall"V3 111lhClaotvmad?ePn1'OPaorga ecamma• �;�����1���;���r�iJ�i��:
I pIdam'_nte, lllcluslve pelo vo-

.

' to da maior:a;
,

Disse o deputad·) Lopes Coe

I B·:II
lho que, no que depender de

enCe f} aU uI":.. r In I ���r���t�om���� nd?P!r;�!����il � pubI,co, o �--roJeto sera VItOflO-
so: "truta-se de rn·edida im­
prescindível e de execuçã,), i_
medíata afim de que não haja
desnivelamento na vida do fun
cionário que já ganha tão pou­
co.

ao �r.

Proposta à Cama,.. D. aumento dos
vencimentos do funcionaUsmo

Teve a iniciativa o depulado� Mauricio Joppert
em 1.400 cruzeiros e

cruzeiros. Não podem, pois,
sem grave injustiça e serio ris�'I; ��� ��_ •.�__� ���__������-c "'__�""��'__� ������:
co de equílibrio social, fica:
rem 0,5 "barnabés" ganhando
m,enos de dois' mil cruzelr�s·
quando os trab�lhad'Jres paI·�.
ticulares tem seus salários du�'
plicados d,� 1.200 para 2.400
cruzeiros,

llfim de representa.r {)-' mU- RIO, 4 (Merid.) - 0 novo"
nidpio de Ituporanga da Conlar-'j salário minimo está acarretan...

• ,

'. I do aumento subito nos 'preçosno· t€rC€J,l'O das mercadorias e medicamen
Congresso Naoional der :Muníci- tos em geral, sendo inúmeras
piús, a reaUzar·;se ,cm Sãt.t·Lou· as r.'ó!clam'lções dirigídas nas

ultimas 48 horas à Delegacia
renç.o', no sul de Minas Gerais, , Ea:e conomia Popular. Tam�

he mnos estados, segundo des­
pachos aqui chegados, a reação
é a mesma.de. sUJa es,posa, o' dr.' Vá-

de 15 a 22 do corrente, p·assou
ontem Pil,r ésta cidade, acompa-

LUO DO snc. ,j -- A lt cr; li 'Q g.l'ande homenagem.
.11.:. de QuiJonu:tr, 15 eín B� a.'.:

I
E assinl trlr"nl,!nCU a FesLa Es.­

do Trom!>uc{o. ne"te nllln'cjpi0. colai' realizada no QuilonH�tr-o
comemorou dr mane"'a can';-ig 15, em Braço do Trombudo, dia
na, 'a passagem (lo' Dia elo Tia· 1.0 de ma:'J, quando foi alvo de

1);,>fhad·Jr. I srgnificati-va homenagem, o sr.

(_·Oneo�·r�:lis:;ima Festa Escolar

,'wenceSlau
Borini, hoje em dia F A ç A M SEU S

[oi I(!vada.a ?f ',ito .

naqw'Il! da· cognom�n�do o "fiel da .balança" i A N UNe I O' S
t>J paças a dl1'eL(}�l"- da Es",c.)a. nas eleIçors para prefmto, em, N E S T E J O R N Aond" o atual presidente "T, ,'a' 1955. ' ,

:;u:<to Piske. é um tra.balha':;Gl'

'ni.;) Colaco do Oliveira abalisado O Titular da Delegacia, sr.
'd·

�.
t :d t d

Fernando Schwabe, ouvido pe_me 100 e llus re P;rCSl en e o
; la reportagem sobre ,:) fato,

adjan,� disse qu.e sua repartição está
perfeitamente apar·elhada .pa-

,A' s.s., que slm�pre foi nossa
1'a impedir que à pretextl} :,do
novo salário minImo os' co­
merciantes venham a aumen­
tar arbitrariamente os ]JN­
ços das utilidades tabeladas.

cfi('ir.,nte a teda pp ,va.
Mais de 70 alun:;5.•'n!' I' Tn'

niuas e nlcninas. d-cv:rJa:rol"" - t_,..

1l1lÍf.ormisados. ent.onranl h.,I'R
s' !nD,�: hinos p,o'ltrios. dE:clap1� !)r-�'_'"

inÍlmcras p!Fosias que mc,�eccram

f3 rtos aplau�':Js.
T��mbem uma ótima pt\<;'t tea'

l,n'l foi apre�cntada c:om ,cc'l'a'
4::i.l.!rfJ.uo vindo a seguir· unl CC�!l­
c}ITido Bó-h." que. u�tr:1paSS0.ll
)101'", pI't:,'est::!.IJc'leci<la paca o �cu

1l;'rnino, tã,) grando e.ra a ::l.ni

JiH�_ção nurn anlbiente agT�\"'lável
� alegre.

O sr. "\Vencf'"3lau B'll'i..nl. "'l':

Pi'ef('ilo de Ri'o do S111 � ,,t'w'

J,I"é'kl:'él<>nte ,do P"rtido Sreial

:Prt'STÜ'ssisb":::t b�l,:e unl:1 Stl::�' ,'P�"

e·'\.t':�Jordi1"1;áriaJ COIU t) disclli'Sf'
li" profEssora VaJma Silva Ma,'

Íl'a, que o homenagecu jun'lL
n."ilt.e com sua e"ma. esposa.
Pl'ofundamente sGllsibil,isad), c

,: ,\'iTcnceslau B'�rini. elemento

d;npl<'s e pc,pularie,simo môr­

HH"nte entrEr o nosso honwm do

inledol'. proferiu algumas palfL"
":'",, "'" agradecimentO. dizendo
cl;, H-tlH "u;n��l t,lef�r1-a P,ll' tü<'

SENHORES
\GRICULTORES

RIO DO SUL. 4 - Mais um

I
FranciSco Hebeda fira irmão <1Q

suicidi� veiw abalar a pop�laçi:J s:. J.osé_ �ebeda" so�io da co-n�e­
d� Rio ,do Sul, pelas 19 ho'ras de Clda. Of.cma· Mecaruca. de' VQlgt
dia 29 -de ab.t'il ip!""oxi'mo pa,ssalo. & Hebeda Ltda.

O sr. Egon Foschner mante;n t
O sepult�ento td:e, Francisca

nesta cidade, uma casa de ba- Hebeda fo$ rE:alizaão dia, 1.0

nhos, para tratamentQ de saúde I d� mak:i. no cemitério de Thira�

e (} sr, Fl.'ancisco Rabada, 'de�"
Ibira.mru, já GilSenganado pelos
médicos, pr.ocurou obter- alguma
melhora com os "banh'.l,S tUirCO.�'·.

!\eaharn05 de receber nOe

\Ta remessa tlf'6tes afa�
mudos Tra tores Cana­
denses - adquira agora
f} vosso trator pelo novo

plano de vendas a presta�
�ões.

Solicitem-nos uma de­

monsh'ação sem compro�
misso.

Pela noitinha do dJa 29 de a­

bril, deses,pera.dÜ1 ao extremo, a

:>1'. FrancisCb! Hebeda. munido

de um �edaç() de arrune., amarJ

roU,--O' 'ao pes�oço' fi:rnià�Ó num

prego na parede, manando mo,·

mentos 'd'epüis. O extinto, deb:.ou 1viuva, e a filho::! menor�.

COMERCIAL VIEIR'A 8RUNS S. A••-.......

Rua 15 de Nov�mbro Esquina da Rua Pé. Jacobs."
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